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Nao me conhecia V. S., quando em França teve a 
bondade de animar-me nestes estudos com a^ bené­
volas palavras que 'distribuio ab meu Diccionario de 
Plantas Medicinaes Brazileiras, e,-pois, para que V. S. 
nSo me acredite esquecido, tomo a liberdade de es­
crever seu illustre nome na primeira pagina deste 
trabalho.

20 de Setembro de 1871

Dr . N icoláo J . M oreira.





Não é 0 interesse que nos leva à publicação deste se­
gundo estudo de nossas plantas medicinaes, pois que 
todos sabem que traballios desta especie são votados a 
apodrecerem nas livrarias.

O unico movei que actua em nosso espirito é a idéa 
fixa e tenaz de procurar fazer sobresahir os grandiosos 
recursos da matéria medica brazileira, mostrando a ne­
cessidade de irmos substituindo as substancias exóticas 
que nos cbegão quasi sempre deterioradas pelas indi- 
genas, e neste sentido invocamos as intelligencias 
amestradas nesta sorte de estudos a fazerem o que a 
nossa mediocridade não nos permitte,

A acção medicamentosa que attribuimos a cada uma 
das plantas deste siippleinento acba-se garantida por 
minuciosas indagações, e debaixo do ponto de vista da 
synonimia, quem consultar este trabalho hade reconhe­
cer que alguma cousa fizemos, sacudindo o pó das 
diversas bibliothecas e livrarias desta cidade e impor­
tunando os amigos que julgavamos habilitados a infor­
mar-nos em taes matérias.

Aos criticos toda a obdiencia.
A o s  m aitncas — com pleta indh^l-ronçai





SIPPLEMÊ TO
AO

O ic c io n a r ia  d e  P la n t a s  M e d ic in a e s
l.ii*azileii*as

A
Atoatiopó. Veja-se Abatuy.

A to a ta y . Segundo alguns aulliores é uma especie de milho 
miúdo; na opinião de Martius éo  arroz lusitano, o ry za  sativa.

Atoajeru, 3/oquííeaconowen«‘í. Mart. Chrysobalanaceas.
Uzos. Os dó G uarjurú,

ATt>i. Veja-se A biu.

Ai>i-ii>a. Veja-se
A-biu. Lucum a caimUo. Labatia reticulata. Mart. Sapotaceas 

Pará.) '
Uzos. Os fructos são assucarados e gommozos e empregados 

nas affecçòes pulmonares.
AT>iu-j:-aiia. £«cww?ffl lasiocarpa. Sapotaceas. (Pará e Amazonas.)

Uzos Os mesmos do A bieiro, não sendo os fructos, porém, tão 
agradaveis. O Abiu-rana {á biuspuria) fornece uma optima madeira.

Atoin-sylvostre. Veja-se A biti-rana.

Acacia. Genero das Leguminosas. t)as especies brasileiras as 
mais importantes são : .4. angico. A . ju rem a . A. pharnesiana,

Açafrôa. Veja-se Cangerana M iúda.

A .Q a £ v o G x i-s i,  Nyctanthes arbor trislis. Jasminaceas.
Uzos. As flores desta planta abreimse á noite, e, alem de forne­

cerem oleo aromatico excellente, dão uma materia corante ama- 
rellada.

Acalaca. Cedro B rasilense. Lauraceas.
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A ca ia -o a t ir ifs ^ .R  attia Terehinthinacea.

A -ca ja v a iia  Veja-se F e l da Terra,

A .cajxx-iba Veja-se C a ju eiro .

Á -ca já -n iir iiix . Anacardium  hu m ü e, Anacardiaceas, (S. Paulo, 
Minas, Norte.)

A c a já -y .  Veja-se A ca ju -m irim .
y ^ ca ix t ix o sp o m in a i. Genei’o das Compostas» Entre as espe- 

cies brasileiras notão-se. .4. hijrsutum . A . xa n th io id es,

A c a p ó r a .  S amhucus australis. Cham. Caprifoliaceas. (S. Paulo).
E’ na opinião de Martius o sabugueiro, lusitano,

A c a p á .  A n d ira  A u b letii. Leguminosas.
A c a p n -r a i ia ,  W ullschagelia. Mart. Rutaceas.

Uzos. Emprega-se como amarga-aromatica.
A c a r i ç o b a .  E’ conhecida em algumas localidades pelo nome

de — herva do capitão.
A ca x x a n -ca a . E’ o Guaco no Amazonas.
A c ix ia t . Veja-se U ruciu  

A c ix io t . Veja-se Urucã.

A c ix ir a -m o a r o u . Cordia nodosa. Cordiaceas. (Pará).
Uzos. Fructos comestíveis.

A c i i i t .  C issus. Ampelideaceas. . I
A ç a c e n a  d.o DBrojo. E’ O p eix e .

A g o n ia d a . P lu m eria  lan cifo lia . Mart. Apocynaceas. (Canta- 
gallo).

Uzos. Acasca e o sueco são cáusticos e purgativos. 
A g u a r a c in n l ia .  Veja-se Jacuacanga, 

A g n a r a -c in n ix a a ç ix . E’ a Crista de gallo. 

A g n a r a -p o n d a . Stachytarpha dicoloma. Vahl. Verbenaceas. 
Uzos. Empregão as folhas torradas como succedaneas do chá da 

Índia. O sueco das folhas é laxativo na doze de 2 colheres para as 
ereanças.

A g n a r a -q n iy a .  E’ segundo Martius a P im en ta  de gallinha  

dos Portuguezes.
A g n a r ib a y ,  C roton ? Euphorbiaceas.
A g n t ig n e p o -o lo i .—T halia . Linn: M aranta. Mart.
A ix o u a y . Cerbera M anghas. Apocynaceas.

Uzos. As sementes são emeticas e tóxicas; a seiva lactescente 
purgativa e as folhas e cascas succedaneas do senne.



A.jul>a. Segundo Martius é o Louro lusitano.

Ajuga. Veja-se L ingua d eb o i.

Aieoriín do l*ará. Veja-se P e r r e x il.

Alecrim das paredes. Conysa alopecuroides. Lam. Com­
postas.

Uzos. A raiz é diurética e lithontriptica.
Alecrim  selvagem. Veja-se H erv a sa n ta .

Algodoeiro Bravo. H ibiscus bifurcatus. Lacerda. Malvaceas. 
^Ceará.)

Uzos. A casca é empregada como emetica; as folhas comem-se 
fazendo-se primeiramente ferver n’agua para largarem os espinhos.

Aliamanda. Allam anda A ubl. O reliagrandiflora. Apocynaceas. 
(Norte.)

Planta suspeita. Em doze regular pode ser appliçada como excel­
lente purgativo nas cólicas dos pintores.
; Amaiiduraiia. Veja-se Algodoeiro bravo.

Amania. Veja-se Algodoeiro.

Aminiu. Veja-se Algodoeiro.
Amaró. Metrodorea excelsa. F. Allemão. Rutaceas.

Uzos. Emprega-se a casca como anti-febril.
Amari. Veja-se A m aré ^
Amar y. Vejarse Am aré,

Amaytin. Poroum a bicolor. Artocarpaceas.
Uzos. Os fructos são ácidos o mucilaginosos, devendo melhorar 

pela cultura.
Ami>ail>a. Cecropia peltata. Artocarpaceas.

Uzos. O sueco extrahido dos grelos e misturado com leite ou co­
zimento de cevada assucarado é util nas diarrheas, gonorrheas, leu- 
corrheas e menstruação copiosa. A massa do interior do tronco é 
empregada nas ulceras cancerosas. O xarope preparado como leite 
da— Am baiba branca-^é de grande proveito na phtysica pulmonar. 
A agua obtida da raiz por meio de incisões convem nas dores de 
peito. O miolo dos olhos da planta socado com folhas de urtiga é po-
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deroso anti-hemoptoico. A casca da arvore goza de propriedades 
adstringentes eéempregada nas diarrheas e fluxos mucosos. 

A n itoa p a ya . Veja-se M amoeiro.

Anatoay. Veja-se Am baiba.

A nxtoaya-em .l}o . A ristolochia  labiosa. Aristolochaceas,
Uzos Os mesmos do Milhomem.

Existem ainda asespecies : A. h im ic ifo lia  . A. th eria ca . ,A. anli~

hysterica e b r a z ilie n s is .

A in ijr o s ia . Am brine am brosioides. Chenopodiaceas.
Uzos. Carminativa, sudorificae emenagoga. 

A m io a r a r c in to o . Veja-se Ambaya-embo,

A3Trtou.-y. Dão em Miiias esto nome ao espinheiro de ameixa. 
X im en ia  am ericana,

A m c i ju .  A nona crythrocarpa. Anonaceas.
A i i i e n a o i - r a n a .  Veja-se Aíecrím bravo.

A m c i x e i r a  p x 'o ta . r r u n u s  p arana cnsis. Amygdaleaceas.
Uzos. Os fructos são acidulos e refrigerantes.

A in c n d o a  i jr a v a . Cerasus b ra silien sis. Roíaceas. (Rio de 
Janeiro. (Ceará.)

Uzos. Acção toxica, hyposthenica.

A in .or  a o  c a ix ip o .  ̂Zorriia, I<eguminosas.
Uzos. Emproga-se nas urinas leitosas.

A iix ox 'e lra  de Silva. R n bn s b ra silien sis . Mart. Rosaceas.
Uzos. Emprega-se nos mesmos casos em que são uteis as amo­

ras. Em jejum suspende a diarrhea de sangue.
A ix x ore ira  a o  m a t o .  Brosymum.. Artocarpeaceas. (Ceará.) 
A ix ã c ô o o . R obin ia  panacoco.- A tibl. S w a rtzia  tomentosa. Legu­

minosas. (Norte).
Uzos. A casca é um poderoso sudorifico.

Axiaixa^s a o  a g a iix a . R rom elia m uricata. Bromeliaceas. 
Uzos. O fructo é comestível e produz todos os effeitos do A n a -  

nassa saliva.

A ix á n im . Veja-sc O anani.

A i ia r io ,  C onvolvulus. Convolvulaceas. (Ceará.)
Uzos. A batata é comestível, porem depois da reiterada lavagem 

de modo a extrahir-lhe a parte nociva,
A n a i r a  ib ia it tr ilb á . Jndim roíca. Leguminosas.



And-irotoa. Carapa g w ja n en sis, Aubl. li lo c a r p u s  carap« Spreng. 
Meliaceas. ( Norte. )

Uzos. 0  oleo é empregado externamente nas hepatites e sple- 
nítes; nas feridas e no tétano. Dá excellente luz e delle se faz-sabão. 
Obtem-se dos fructos por expressão ou decocção. O fructo é comes­
tível e anti-helmintico. O cosimento da casca ó anti-febril, 

Andara-oTbaja-iïiirim. Veja-se A ngelica .

Angali. Veja-se A ndira.

Anga-ii>a-atan. Veja-se A rvore de Ombellci,

Angeliica ijrava. Gueitarda-angelica. Mart. Cinchoaaceae. 
Uzos. Raiz acre, aromatica, e empregada pelos veterinários 

como vulneraria, adstringente e febrifuga.
Angelica d.o x*ama Schuherlia  m ultiflorai Mart. Asclepia- 

daceas. (Ceará.)
Uzos. Emprega-se como aromatica; toxica para os cães# 

Angelico. A ristolochia. Aristolocheaceas. (Ceará.)
Uzos. Empregada como tônica nas febres graves e catharros. 
Angolim Amargoso. A n dira  anihelm intica. Benth. Legu- 

minosas.
Uzos. As amêndoas ingeridas em quantidade podem envenenar 

‘produzindo o narcotismo.
Anguiiyi>atan. Veja-se Inhuhyhatan.

Angnixytoatan. E’ em certas localidades a canellahrava. 

Annoaiba. No Espirito Santo dá-se este nome á canella, 

A n n u n y b a .  Veja-se Anhoaiba.

Anliu-ytoa-peaTijya. Especie de S a ssa fro z.
Anil. E’ no extremo Norte a A rruda brava,

Anii-açu. Eiipatorium . Compostas. (Ceará.)
Uzos. Emprega-se nas contusões e mordeduras de cobras. 

Anil Bravo. Thephrosia toxicaria. h eg \ im m o s2iS , (Norte.) 
Uzos. Basta lançar ao rio alguns ramos munidos de folhas de 

Thephrosia para qüe os peixes venhão á tona d’agua entorpecidos. A 
tincturada Thephrosia tem  propriedades diaphoreticas e narcóticas, 
podendo mesmo envenenar. Este vegetal fornece uma bella tinta 
azul.

A ‘Thephrosia purpurea é util nas dyspepsias.
Anil Mludo. Veja-se Cart-c/tíru. (Raiz desobstruente.; 
Apareiba. Veja-se Mangue Vermelho.
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A p e . Bombea elegans. 4roideas. (Pará e Maranhão.)
Uzos. Tern um sabor doce porém pruriginoso. E’ pouco empre­

gada.
Apé-iba. Veja-se Jangadeira.

Apibi. No Pará é uma D orstenia.

Apiy. F ic u s. Urticaceas. liacerda. (Pará, Amazonas).
Uzos. O sueco leitoso e as folhas são calmantes, anti-febris e 

expectorantes.
Apotyacorara...... Euphorbiacea. (Pará).

Uzos. Existem duas especies, a 1® emprega-se em forma de co­
zimento nas tosses seceas e a 2* é anti-ophtalmica.

Araçazeiro Cagão. P sy d iu m rn fecen s.

li'elpud.o. P sydium  incanescens. 

de l»edra. P sy d iu m  petreum . 

de l*emaTn.Tt)u.co. Psydium  pubescens, 

da I*i*aia. Psydium  albrotum. 

de íS. l»aulo. Psydium  incanescens. 

de Tingixijar. D iospyros. Ebenaceas. (Ceará.)
Uzos. Emprega-se como ichytiotoxico.

Arapoca. Galipea. Rutaceas.
Uzos. E’ um bom febrifuge, e emprega-se para tinguijar o 

peixe.
Araraoanga. Aspidosperm a. Apocynaceas.
Araruta. Maranta arundinacea. Linn. Marantaceas.

Uzos. A araruta conhecida dos nossos indigenas pelo nome de 
—agoutiguepe—fornece uma optima fecula comestível. O sueco da 
planta é acre ; no estado fresco rubefaz a pelle e mascando-se as 
folhas provoca-se uma copiosa salivação. Acreditão os indigenas 
que a fecula da araruta cura as feridas feitas por settas hervadas.

Araticvim. Alagadiço. Veja-se A raticum  do r io .

Araticain-paná. A nona p ahistris. Linn. Mart. Anonaceas.
Uzos. Emprega-se como authelmintico. Na opinião do Sr. Dr. 

Capanema o sueco da planta pode cegar. Muitos práticos a consi­
deram venenosa.

Araticunx-pitaya. Anona squamosa ? Veil. Anonaceas.
Uzos. O pó dos grelos é optimo remedio para os piolhos. Veja-se 

Atta,

A r e ó .  Salepo brasiliense. ( Pará. )



A r ls t o io c t i la .  E’ um dos importantes generös das Aristo- 
lochiaceas.

Uzos. As plantas deste genero são quasi todas tônicas, estimu­
lantes e uteis nos últimos périodes das febres lentas. Empregão-se 
também nos cazos de amenorrheas e como sudorifico. Entre as es- 
pecies brasileiras predominâo—ocywbí/iera, labi^sa, rin g en s, galeata 

m acroura, cujas raizes são aromaticas porém desagradavais, de gosto 
acre e forte.

A r n o t t e .  Veja-se U rucú,

A r o e i r a .  Schirm s aroeira. Veil. Anacardeaceas.
Uzos. A casca da aroeira é adstringente e empregada pelos pes­

cadores para fortalecer os fios das redes. Seu extracto pode subs­
tituir 0 do cato. Alguns a considerão anti-febril, sendo certa sua 
efiBcacianas hemorrhagias passivas. De suas folhas frescas extrahe- 
seuma agua por distillação apropriada ao toilette. Os nossos indiõs 
empregão 0 sueco contra a ophtalmia. Não está provado que o dor­
mir sob a sombra da «rrorcdô efficaz resultado a tumefacção de pelle 
como diz S. Hillaire. A doze do extracto em pillulas é de 2 a 4 
graõs e a da casca em cozimento de 2 oitavas para 1 libra de agua.

A r o e i r a  d.o C e a r á . M yracrodion u r u n d e u v a -F . Allemão 
(Ceará.)

Uzos. Os mesmos da A roeira .

A r o e i r a  d.o R i o  G r a n d e  d o  S u l .  S ch in u s-a n ti-a rth riti-  

cus. Anacardeaceas.
Uzos. O sueco balsamico desta planta é anti-arthritico ; o co­

zimento das folhas é util nas úlceras atônicas ; a agua distillada 
das folhas e fruetas é empregada na polyuria.

A r ra d ia to o . Veja-se Queim adeira.

A r r a t é ,  C ep aiferapubiflora  L in a l. Lègum inosas.

A r r e l je n t a  O a v a l lo .  Solanum  arrebenta, Solanaceas.
Uzos. O cozimento é empregado em banhos contra os tubérculos 

mezenthericos.
A r r n d a  B r a v a .  Kaonophyllum  tinctorum . Synanthereas. 

('Norte.)
Uzos. Acção toxica.

A r r u d a  d o  M a to . P iloca rp u s officinalis. Aubl. Rutaceas 
Mart.

Uzos. Aromatica, excitante e tônica.
A r v o e ir o ,  E’ nas Alagoas o A brus precaiorius.



Ax»vox*ei>âA']kfort«u YtisirSe Mancenüha. <
A r v o r e  d e  QCucaxio, Veja-se Twruwfl.
A r v o r e  d a  v a o c a .  Veja-se M nssaranduha.

A s»»cú -m lriT O i. E’ nas Alagoas o Ábrus precat»rius.
A s s a  l * e ix e .  Bohttneria caudata. Urticaceas.

Uzos. Emprega-se em banhos nos ataques hemorrhoidarios e 
como diurética, na dóae de 1/2 oitava para uma libra-d’agua em co­
zimento. O sueco das folhas (novas) (aromaticas e leitosas são uteis 
como collyrios. A raiz é aperiente e depurativa.

A ssa  i » c i x o  B r a t i c a .  O succo das folhas contundidas e mis­
turadas com duas claras d’ovos e duas colheres de vinagre e assu- 
car. serve' para clysteres, nas febres malignas.

A t o lé .  Veja-se U rucú.

A t t a .  Á n o m  squam osa. Anonaceas.
Uzos. As folhas tem um aroma desagradavel avinagrado, os 

grãos da frueta são acres, e reduzidos a pó matão os piolhos da ca­
beça. O frueto é delicioso.

A t t a .  E’ no Ceará a Pinha da Bahia e a Frueta de Conde do Rio 
de Janeiro.

A v e n c ã o .  Acrostieum  aureum . Filiaceas.
Uzos. Emprega-se como expectorante.

A x i .  Veja-se P im en ta .

A y a p a n a  c o t o n o s a .  E uphorbia cotinifoU a. Linn. Eupihor- 
biaceas.

Uzos. Ichytiotoxica.
A z e d ln ix a  d e  O u r iv e s .  Veja-se Aíedínáado Bríjo.
A y o u .  N ectandra p is i. Miq. Lauraceas.

Uzes. Emprega-se como aromatica e tonic».

B
B a c a i u i c u á .  B um elia . Sapotaceas. (Ceará).

Uzos. A casca é amargosa, adstringente e febrifuga. 
B a c o p a r i .  P la ton ia  in sig n is . Clusiaceas. (Ceará). 
B a c o r o p a r i .  j»/oroíioí>€oeíCMÍenfa. Arr. Canellaceas.
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paceas. Espaaa. A ca nlhinophyllum  slrepitans, Artocai-

n ? '  Raddi. Lecythidaceas.
• mesmos, pouco mais ou menos, do Sapucm jeiro. 

s a m o n a . Cuphea balsamona. Lythvareaceas.
hPm aperitiva e fundente. lirando^se iam

em vantagem, nos casos de febres intermittentes
»amijorrai. Veja-se H erva de Sanla M aria. '

2’v -W n  pratensc. Ghicoraceas.

vos e vninerarioL“ '  ““ “  °" »Ponti-
Bartoas ao Cabra. Spim« arunciw. Eosaceas.

Uzos. Emprega-so como adstriagcnte, tonica e iebrifuga.
u J o r L “ “  «/.r!/ctao,. Loganiceas.-(Oaató.)
Gros. As sementes e as raizes'«ào venenosas,

B a rtoa s  d e  s .  DPeclro. Polygala fh m in e n sis . Polygalaceas 
Uzos. Expectorante. ^yfediaceas.

a rm ü la ris. Linn. Myrcinaceas. (Rio de 
Janeiro, ATmas e S. Paulo.) ®

Uzos. E’ ichtyotoxica e venenosa para alguns animaes. 
B a rto a tx m a o . Shyphnodendron barbatimâo. Leguminosas 

Uzos. Alem das propriedades apontadas no Diccionario as se­
mentes desta planta são venenosas.

B a r b e r x n a  T e tra n d x -a . Simplocaceas. (ATinas.)
Uzos. A casca da raiz é amarga ligeiramente adstringente o 

mucilaginosa. Emprega-se nas febres intermittentes.
Baririçô. Veja-se M arcriçô.

Bariricôclo Oaxiipo. Veja-se, B atatin ha do campo.
Batata do Ar, Veja-se Batata brava.

Batata Brava. Cocculus cinerascens. Menispermaceas.
Uzos. A raiz é tonica, désobstruante e febrifu'̂ a A-fecuin « 

adstringente. Serve para tingir de preto. "
Batata Boce. Convolvulus edulis. Convolvulaceas.

Uzos. Os fructos_são comestiveis e fornecem uma fecula nutri

m izr. “ >>«* Z :
» » t a t a  4 0  B n n e ira .C o T O lra to . Convolvulaceas. (Ceará.)

2
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x sa ta ta  cie i » i ir g a . Ifomcea altíssim a. Mart. Convolvnlaceas. 
(Ceará,)

Uzos. Raiz drastica.
üatata da Terra. Veja-se Batata doce.

Batatinixa. Cypella. Veja-se o Diccionario.
DBatatixiixa do Oairipo. Morea aphylla. Manso. (Minas.)

Uzos. Os do Maririçô.
Batinga. Gym inanthes.
Batipatá. Gomphia hexasperm a. Ochnaceas, (Ceará.)

Uzos. Empregão-se os fructos contundidos nos tumores'articu­
lares. Fornece azeite que serve para condimento,

Baaioa. Veja-se Am bauva.

Baana. Cardiosperm um . Sapindaceas. (Rio de Janeiro.)
Uzos. As folhas preparadas em xarope são preconisadas na co­

queluche.
Boory. Veja-se Mbeery.

Beijos de F'rade. Im patiens. Balsaminaceas.
Uzos. A agua distillada desta planta tomada em grande abun- 

dancia provoca a diabetes.
Bellas iS'oites. Y eja -se M aravilhas.

Bor y .  Veja-se Im b iri.

Botoixica. lly p tis . Labiadas., (Alagôas.)
Uzos. Empregada em banhos nas moléstias uterinas. 

B e x u ^ q u -iliio . Veja-se P oa ia .

Bico de,Oorvo. Veja-se Alcassus bravo.

BicixiPa de ir'ollxa iniiida. M y ristica bicu ib a . SchoiJ.. My-; 
ristaceas.

B icxiitoxxçú. Veja-se. B icuiba.

Bilros. Alstroem eria pelegrina. Amaryllidaceas.
Uzos. A raiz fornece fecula.

Bilros. No Ceará é um E r y th r o x tjh m .

Birix’. Veja-se Im b iri.

BocaixUa. Veja-se B icuiba.

Boia-cda. Veja-se Baracary.

Boia-cica. Veja-se Paracary.
Bolsa de Bastor. Z eyheria  m ontana. Mart. Bignoniaceas. 

(Minase S. Paulo.)
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Bortoo. Veja-se 7{«&o de tatú.
Bordão de Velixo. Indeterminada. (Alagôas.)

Uzos. Empregada como anti-opktalmica. A raspada madeira é 
aperitiva, diuretica e anti-dartrosa.

Bordão de Velho, E’ no Ceará a Gaipocaiba.
Brandão. Indeterminada. (Ceará) ■

Uzos. Empregada como anti-sypHilitica em clysteres somente*
Brincos. Sthrukcria. Veil. Vochysiaceas.

Uzos. Emprega-se contra a diarrhea.
J Broina. Indeterminada. (Alagôas.)

Uzos. Empregada como depurativa.
Bucho de Bâ. Veja-se Camapú,
Bucutá. Aspidosperma excclsum. Benth. Apocynaceas.

Arvore notável pelo tronco cannellado parecendo compos­
to por muitos troncos. Em sua base nascem ramos lateraes, tubu- 
losos apresentando grandes cavidades e que os indios aproveitão 
para seus domicilies,

Bugi. Combretum. S. Hil. Combretaceas. (Minas, Goyaz e Ba­
hia.)

Uzos. A casca é adstringente, e obtem-se desta arvore uma rezina 
apropriada á confecção de velas.

Bnineiia. Genero das sapotaceas.
D’entre as mais importantes especies sobresahem : a nigra, a 

lycioides, a retusa, e a graveolens. A primeira de casc% amarga e 
febrifuga ; a segunda, de fructo áspero ligeiramente adocicado e 
util nas diarrheas ; a terceira, de fructo leitoso, a quarta de um 
cheiro mui desagradavel.

Buricica. liuuraceas. (Bahia.)
Burruoh. Brosimam. Mart. Piratinera. Aubl. Artocarpa- 

ceas. (Minas e Bahia.)
Uzos. Fornece por meio de incisões um sueco leitoso nutri­

tivo de que os indios se utilisãq.
Querem' alguns observadores que esta arvore seja o Páo d« letras 

ou Páo serpente.
Butinha. Aristolochia grandiflora, Aristolochiaceas, ( S, Paulo 

0 Minas.)
Byrsonlma. Genero das Malpighiaceas,
Encerra este geuero as especies: laurifolia, rhopalœfolia cocco-



Caa-apia. Veja-se Confratjerva.

Caa-atia. Veja-se Herva do Santa L u z ia .

Oaa-oo. Veja-se M alicia das m ulheres,

Caa-jassa. Veja-se Tam eorana. 

c a a - m e n g .a .  Veja-se F lô r de casamento.

Caa-jtiirinx. Veja-se Mate.

Caa-opia. Veja-se P á o de lacre. ^

Caa-pçl>a. Cissampelos glaberrim a. Menispermaceas. 
Maregrave dá-llie o nome de cipó de cobra.

Caa-pcixa, Veja-se Crtopeba.
Caa-pini. Veja-sc Capim.

Caa-piiix-polt>a. Veja-se Sape.

Caapororoca. M tjrsina. Myrsinaceas.
Uzos. Emprega-se em banhos contra as affecções cutaneas. 

Caa-puçá. Veja-se Camapú.

Caa-rotoa. Veja-se Cardba.

Caa-ta^a. Veja-se llerv a  de bicho.

Caa-tciya. Veja-se P u rg a  de João Paes. .

Oaa-quera. E’ a D orm ideira. Também se dá este nome a 
Cassia sericia.

Oaa-tcniixga. Veja-se Jíaía-pasío. -
Caa-tia. Veja-se lle rv a  de S . L u z ia .

Oaá-tigoa. T rich lia  catigoa. S. Hil. Meliaceas.
Uzos. Emprega-se exteriormente nos rheumatismos. Esta plan­

ta dá ao couro uma bella côr amarella.
Caa-xio. Lauraceas. (Norte.)

Uzos. Util na asthma, como aromatica e excitante.
Caa-ylt>y. E’ 0 Anil.
OaTOeça ele Ifrad-o. Veja-se M ucunú.



Uzos. ©mprega-^se a casca da raiz em poçoes 'ou clysterss -has 
obstrucções, febres é asthma.

O atoixiixa, Miscolobium violaceuvn. Legumihoteas.
Catoixy. Schinus roifolius. Anacardiaceas.

Uzos. Pouco mais ou menos'^s da Aroeira.
O a o m m . E’ em S. Paulo o Mata-olho.
C a e t ó .  Veja-se/wliîVî. ‘
C a f é  d o  M a to . Yeja.»se Lixa.
O a ia u .0 . Elais inektnócocca. Y ejü-se Coqueiros.
C a i i n l t o l r o .  Chrxjsophillum caimito. Sapotaceas,

Uzos. Os do cambucazeiro.
O a io t iá .  Veja-se Caorcica.
C a ip u n g a .  E’ no Pará a Coerana da Bahia.
O a iu to i in . ( Alagoas, j

Uzos. A casca e a raiz são purgativasl Eraprega-sô em pe­
quenas dozes no rheumatismo e na syphilis.

C a ja r a n a .  ou C a o g e r a n a .  Meliaceas.
Uzos. Emprega-se a raiz em cozimento ou xarope, e em tinctura 

ou extracto contra as sezões e febres catarrhaes.
C a ja v a n a .  Spondias tuberosa. Anacardiaceas. (Ceará.)

Uzos. O cozimento dos fructos é muito util nas febres inflamma- 
toiías.

C a j u e i r o  B r a v o  d a  S e r r a .  E ’ nmã Cxiratella.
Uzos. A casca da raiz é um energico aperiente.

C a ju e x r o ,  B r a v o  d a  S e r r a .  E’ a Jeritncaca quQ no Ceará é 
uma Rliopala.

CalxxTutoa B r a z i l e i r a .  Veja-se Cajarana.
C a lu n g a .  Aristoloshia bilobata. Mart. Aristolochiacoas. (Rio 

de Janeiro.
Uzos. Emprega-se como abortiva.

C a n ia r á  C id i d i i i a .  Veja-se 7/erra ddm ra do Ceará. 
C a n x a r á  d e  B o i t e ,  líorrichia. Compostas. (Ceará.)

Uzos. Fornece um sueco leitoso.
O a in a r a - ju l ja  A .m a r o l ia .  Lantana aculeata .Y o v h e a a c e a s .

Uzos. Emprega-se contra a tosse e o rheumatismo.
Caiuarú. Veja-se Jóa cU Capote.
Cainasaum. (Âlagôas.) •

Uzos. Emprega-se naâ cólicas flatulontas.
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O am totiy . M yrciaria. Eugenia crenata. Mart. Myrtaceas.
Uzoi. Os fructos são comestíveis. A casca ̂ a planta e das fô  

lhas ligeiramente adstringentes.
Oampainna. A hntilon  s p e c i f .  Malvaceas.

Uzos. Emolliente.
Oananga. M yristica m acrophylla. Myristaceas. (Amazonas.)

Uzos. Emprega-se no rheumatismo. •
Cangatoá. Veja-se M anacd.

Canella do cneiro. Oreodaphne. Xauraceas.
Uzos. O oleo extrahido da casca deste vegetal é empregado con­

tra 0 rheumatismo.
Canorna. Veja-se Coerana.

C a iig a in t jó . Veja-se il/flíiflcá.
Cangorana Miada. Guarea trichlioides. Veil. (Rio de Ja­

neiro).
Uzos. Fornece um oleo aromatico assaz agradavel e proprio á 

perfumaria.
Canguá. Veja-se CipJ de 
Caiiiwana. No Ceará é uma Cassia.

Car»jarana-açii. Veja-se M arinheiro  de folha larga. (Guarea.) 
Canna. Genero das Marantaceas.
Entre as especies brazileiras notão-se aanrantiaca, glaucacindica. 

Os tubérculos de todas são diureticos.
Canna do Bx'ojo Roxa. A lp in ia  sp ira lis. Gostus. Amoma- 

ceas,
Uzos. Os caules são diureticos ; as folhas aquecidas e applica- 

das sobre os enfartes ganglionares os resolvem.
Canna Marona. C a la d n m  seguin um . Araceas.

Uzos. O sueco deste vegetal é acre e corrosivo. 2 oitavas podem 
matar.

Canoés. A v icen ia  tomentosa. Verbenaceas. (Ceará, Pará.)
Uzos. Empregado como aromatico, diaphoretíco e aphrodisiaco.
Canndo dq Rurga. Raxhwolfia canescens. Welld. Apocyna- 

ceas. (Norte.)
Uzos. A raiz é emeto-cathartica.

Canxido dol^ago. E’ o .Mala-cabras no Ceai‘á.
CanuAo de Rito. E’ a Sapucainha.



Cíaperlço^ba. Conocliniuw . Compostas.
Uzos. Emprega-se contra as úlceras.

Caperiçotoa Bi*atioa, Chenopodium hircinum . Ohenopodea- 
ceas.

Uzos. Fornece um oleo anthelmintico.
*

Oap©tiçoit>a. Veja-se H erva de bicho.

Capim das Xjomprigas. E’ no Norte a S p ig elia . 

Capipo-atinga. Pa.spaían(/u/s. Gramineas. (Minas e S. Paulo.) 
Capitão do Campo. Term inalia  sericea. Combretaceas.

Uzos. Emprega-se a casca como adstringente.
Capitiu. Citriosm a la u rifo lia . Atlierospermaceas. (S. Paulo.)

Uzos. Em banhos nas dores rheumaticas.
Caporoçolja. Clusia  ? H ura ?
Capupava. Veja-se Sapê.

Caqaoira. Cassia dorm iens. Veil. Leguminosas,
Uzos. Emprega-se como purgativa.

Cax*á. ’branco. Dioscorea hastata, . . '
conferia.

bulbifera.

tuberosa.

bulbifera.

conferia.

« bravo. I
« d« espinbo, «
« mimoso.
« de Sapateiro.

« tinga.

Caragoata. Brom elia spinosa. Liliaceas. - 
Uzos. Os da Ptíeíra pouco mais ou menos.

Caragoatá-açxi. Fourcroya gigantea. Liliaceas.
Uzos. Veja-se P ite ira .

Carajarú. R ignonia chica. Bignoniaceas.
Uzos. Fazendo-se ferver as folhas desta planta obtem-se uma 

substancia feculenta vermelha, preciosa para a tincturaria. Acredi­
ta-se ser anti-bobatica, applicada topicamente.

Caraipé. Bignoniacea ? (Pará, Amazonas.)
Uzos. Emprega-se em banhos nas aíTecçoes dartrosas, 

Caraixday. Copernicia cerifera. Maft. Palmeiras.
Carapiá. E’ no Ceará o A pihy.

Cardamomo Falso, A lp in ia  nuians. Amomaceas.
Uzos. Aromatica.

Cai^damomo do Mato. H edychiim . Amomaceas.
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tJzos. Aromalica. Empiega-se no riieumatisnio. A fecula ê 
util nas dispepsias.

C a v d a ix io m o  d o  Ala;to. R enealm ea. Amomacoas.
Uzos. As sementes são aromaticas e apimentadas. (Ceará.)

C a r d o  S o n e t o .  Argem one m exicana. Papaveraceas. (Em todo
0 Brazil.)

Uzos. As folhas desta plapta, chamada pelos, hespanhóes. F i­

gueira do Infern o, são como os fruetos, narcóticas e sedactivas. O 
leite é anti-herpetico, e empregado contra a syphilis e as ophtal- 
mias (inslillaçõcs). As sementes torradas e pulverisadas, na doze de
1 a 11/2 colher, constitue um bom purgante. Fumadas as folhas 
com 0 tabaco de rôlo é optimo recurso contra a asthma. Na índia 
emprega-se como succedanea da ipecacuanha, e os nossos indíge­
nas acreditão ser ella util nas mordeduras de cobra.

e fla ro a rá -ca a . P ip ero n ia  vohíbilis. Piperaceas.
Uzos. Emprega-se em cozimento no rheumatismo arthritico e 

venereo.
C a r o to a -a çú . Veja-se Caroha.

C a r o i ja  B r a n c a .  Sparratosperm a lithonlripticum . Mart. M gno- 
n ia leu ca n th a . Veil. Bignoniaceas. '

Uzos. Alem das propriedades communs ás carobas goza ainda 
das diureticas e ithontripticas.

C a ro to a  d o  C a m p o . Jacarandá ruffa. Manso. Bignoniaceas.
Uzos. Os da Caroha.

C a r o to a -m ir im . Veja-se Caroha hranca.

C a r o to in n a  d o  C a m p o . B ignonia  7iodosa. Manso. Bignonia­
ceas.

Uzos. E anti-bobatica e empregada contra a gonorrhea.
C a r o l i n a .  A denanthera pavonia. Leguminosas.

Uzos. Suas folhas são anti-rheumaticas. Suas sementes um 
pouco chatas são comestíveis.

O a r r a p a t in i io .  No Maranhão é uma piperacea.

o a r r a p i c i x o  d e  C a v a i i o .  Veja-se Carrapíc/io do Ceará»
C a r r a p i c u o  d o  C e a r á . K ram eria tomentosa. Polygalaceas.

Uzos. Emprega-se como adstringente. E ’ a ratania.

O a rn a -ito a . G erascanthus. Cordiaceas.
Phytholaca decandra. Linn. Phytholaceas.

Uzos. As folhas são irritantes, o sueco da planta drástico. Em
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cataplasmas sobre as úlceras é um optimo detergente. Emprega-se 
também contra o rheumatismo e a syphilis internamente. Nos can­
cros, se não cura-os, modifica poclerosamente o caracter.

 ̂ C a r u r ú  a o  I » c r a r lx ; .  Veja-se Carurú-gnaçú.

O a x 'y o ca r . Genero das Bhizobolaceas.
Comprehende entre as especios Drazileiras empregadas: C. bra- 

s ih e m e . C. glahrim . C. butgrosum . C. tomeniosum.

C a s c a  asuar-gosa. Veja-se
C a s c a  a 'a ix ta  a a  « a l i i a .  Rm iw olfia bahiensis. Riedel. 

A p o c y n a c e a s .

Lzos. Actua como tônica na doze de 4 oitavas para uma libra 
de vehiculo.

C a s c o  a c  c a v a l lo .  líarbaricr ondulloius. Bignoniaceas. (Per­
nambuco).

Uzos. E’ empregada como anti-bobatica.
C a s co s . Dioscorea. Dioscorcaceas. (Coará.)

Uzos. O tubérculo ó comestivel e farinaceo.
C a s c a r ia .  Genero das Samydaceas.
Entre as especies brazileiras importantes temos : '  ■
C. ulm ifolia , cujas folhas são uteis nas úlceras e o sueco nas mor - 

deduras de cobra.
C. língua, empregada em cozimento (folhas) nas febres inflam- 

mato rias.
C. aãstringens, util em loções como detergente.
C a s s ia . Genero das lieguminosas.
Entre as especies brazileiras notão-se :
O. m edica. C. rugosa. C. splcndida. C. laevigata. C. occidenlalis. 

C. sericea. C. calhartica. C. magnifica. C. falcala. C. sderocarva. 
C. fistula.

CatanaxiTOa. Pipfadenia m oniliform is.

C a tiix g a . E’ 0 M arm elleiro branco no Ceará.
C a t in g a  a c  M a c a c o .  Veja-se Gítífano.
C a t i n g a a c  M u la ta . .E’ no Maranhão a Canellcira brava.

C a t in g a  a c  fVegx*o. Cleowe speciosa. Capparidaceas.
O a t i i i g a c i r a .  Coesalpiniabractcata. liCguminosas.

Uzos. As flores são pcitoraes.
C a t i n g a c i r a  Txrava. Croton. Eupliorbiaceas.

Uzos, Excitante.
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Ç atuaijfct. E’ a Sahina em Minav.
C a iiia T ja . Erythroxilum. F. de Sisn. Erythroxylaceas. (Ceará.) 

Uzos. ToiiicoSainargo.
. C a a ã .................. . (Ceará).

Uzos. A infusão da casca da raiz na doze de 1 onça para uma 
libra d’agua é util nas febres-; além de ser purgativa e anti-scor- 
butica.

C a  v a i i i i i a .  Equisefum nrvenss. Equisetaceas.
Uzos. Levemente diuretico-. '

C a x i n g u b a .  Veja-S9 Cfla-'m. ^
C axiiigT xi>a . Yeja.se Coajinguha.
C oí> iá, Mimosa ccesalpineafolia. Leguminosas. 
O e b ip ira -g x x a ç ú . Vcja-se Sipipira.
C o b o ia  b r a n c a .  Veja-se Cebola cecem.
C o c ir i in a .  Aloysia citriodora. Verbenaceas.
Uzos. Aromatica.
C o d r o . Ccdrcla brasiliensis. Meliaceas. (Rio de Janeiro.)
Uzos. A casca ó adstringente e enietica. O Dr. A. de Castro diz 

haver tirado vantagem do xarope de cedro nos casos da pthisica 
pulmonar.

C o g a -ò lu o . E ’ na Bahia o Official da Sala.
C e r n e i i 'a .  Veja-se Cebiá.

Uzos. Emprega-se como adstringente.
OjxA do l ír a s s i i .  Stachytarpheta. jama censis. Verbenaceas.

/ Uzos. As folhas são laxativas na« creanças. Applicão-se tam­
bém como mondificativasnas úlceras.

C ixá  d o  t-aboieix-osí. Lippia. Verbenaceas. (Ceará.)
Uzos. Diaphoretico o empregado contra a tosse.

C ix a c n im . E ’ em S. Paulo, o Mata-olho.
C h a n a n a .  Turner a opi fera. Mart. Turneraceas.

Uzos. Emprega-se em Minas contra a constipação de ventre e 
a dispèpsia. '

C i ia p a r iô  "O ravo. Rhopala complicada. Proteaceas.
C i i i c a á  d o  TVorte. Sterculia lasianlha. Mart. Sterculiaceas. 
C ix it in i- c i i iq a e . Caclcas. (Ceará.)

Uzos. Fornece farinha para mingáos.
O ix iq a i-c ix iq ix i. Crotalaria vitellina. Papilionaceas.

Uzos. A raiz tuberosa fornece fecula comestivel.

; ■ i
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Ciiocaliio. Crotalaria striata. Papilionaceas.
C i i o y n c .  Veja-se Cuiété. 

cnoyté. Veja-se Cuicté.

- Cixu.ru. Pergonium  racemosum. Myrtacegs.
Cinco Fòiiius. Poientilla  reptans. Rosacoas.

Uzos. Adstringente e anti-vlieumatica.
Cinco Foiiias. IHgnonia depauperata. ■ fJedera-quinquefolia. 

V e il. Bignoniaceas.

Uzos. Anti-rheumatica applicada em banhos; interuamente 
anti-syphilitica.

Cipó Camarão. Arrabida-a. (Ceará.)
Cipó campucá. Dasym ena. Filiaceas. (Rio de Janeiro.)

• Uzos. E m p re g a -s e  com o lig e iro  a n ti-sp a sm o d ico .

Cipó Carneiro. E chites. Gaudich. Apòcynaceas.
Cipó Carncix'o. Anchietoea salutaris. Jonidiaceas.

Uzos. Muito empregada nas hemorihagias.
Cipó Cax'nciro cio Rio cio Janeiro. Veja-se Silw na. 
Cipó Catinga. M ikania. Euphorbiaceas.

TTzos. Emprega-se como aromatico.
Cipó do Copra. Cissampelos glaberrima. Menispermaceas. 

Uzos. A  raiz algum tanto acro é empregada contra as morde- 
dm’as de cobra.

Cipó-enx. Perian dra dulcis. Smilficeas.
Uzos. Os da Salsaparrilha.

Cipó do Rogo.

. Uzos. Em  clysteres contra a syphilis.
Cipó do Gota 1X0 Ceará. E ’ a P a rreira  brava.

Cipó iiiapuá. E ’ a Mandioca do mato no Amazonas.
Cipó de im piri. Diocleà violacea. Mart. Papilionaceas. 
Cipó do Lavadeira. ReisseM a smilacea. Smilaceas.

Uzos. Emprega-se como anti-syphilitico.
Ciixó do Leite. Veja-se Teaji/.'

C ip ó  do Macaco. Stenolobium  velutinum . I-eguminosas. 
(Oeará.j

Uzos. Ichtyotoxico.
Cipó Matador. F icu s  arpazusa. Oas. Artocarpaceas, (Ri* de 

Janeiro.)
Cipó Muta-ixxutá. Veja-se Cipó de escada.

O ip ó  p a r a t u d o ,  E ’ no Ceará a Bauria do R io  de Janeiro.



c i p ó  d o  V a q u e ir o ,  y e ja -s e  Cipó de fogo.

C ip ó  v e r n ie i ix o .  Doliocarpus roU andii. Dilleniaceas. (Cuia­
bá e Maraiiiião.)

Uzos.. As bagas são venenosas.
C o c i io i i i i i ia  V e g e t a l .  Spüom a rosea. liycbneaceas.

Uzos. Emprega-se como peitoral.
C o io m ija  i3ra-va . E’ 0 Cardamomo no Ceará. 
Coiiit)etará. Veja-S3 M am m inha de porca.

C o H iicu á . Myrtaceas. (Minase S. Paulo.)
Uzos. Os fruetos são comestíveis.

Copaia. Jaraeandü-procera. Bignoniaceas.
fjzos. Emprega-se nas moléstias syphiliticas. 

C opau-i)\xeú . Veja-sc GameUeira.

Coqueiro cax'anda. E’ om Mato-Grosso a Copernicea, ce~ 
r i fera.

Coração de ü o i .  A nona reticulafa. Anonaceas.
Uzos. Segundo o Sr. Dr. Peckoit as sementes em emulsão 

tornão-sc uteis nas diarrheas.
Coração Verde. N ectandra R od dii. Uauraecas.
Uzos. Adstringente e aromatico.
Core Bravo. Convolvulus. Convolvulaceas. (Ceará.)

Uzos. A tubera ó comestível depois de extrahida a parte no? 
ci  ̂a poi meio do repetidas lavagens. Serve para tinguijar o 
peixe.

Corisco. ( Alagoas.;
Uzos. Emprega-se como anti-septica.

C o r in x ijò . .Bignoniaceas.
Uzos. Planta sarmentosa, odorífera e de flor ro.xa rubra. 
C o r ii id ifo a . Sponia  m icrantha. Ulmaceai.
Coròa de Frade. Cactus. Cacíeas. ^Ceará.)

Uzos. Excellente alimento para o gado.
C o r o i ig o . Gomphrcena leucocephala. Mart. Amarantaceas.

Uzos. limprega-se nas febres adynamicas como amargo e aromá­
tico  ̂ No Ceará dá-se o nome de P a ra  tudo áŝ  cascas da raiz do Co- 
ro n g o , '

C a m a i 'o i i r a i ia .  Taralca o p p o s U i f o l i a . Leguminosas. 
Uzos. Os do C u m a r á .
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C o u v e  tio M a to . liaclucacea.
Uzos. Emprega-se em banhos nas moléstias do utero. 

C o u v i u i i a  C x 'a v in i io .  Veja-se Cravo de Uruhiís.
C r a v o  d e  XJrui>ús. Forophilhm. Compostas. (Ceará,)

Uzos. Suas propriedades são nevrosthenicas, anti-hystericas e 
emmenagogas.

C r o a t á .  ítromclia, spimsa. Bromeliaceas.
C x 'on lx a -cr ia :. Veja-se Esponjeira.
C ix a ro . Galfhimia brasüiensis. Malpighiac^eas.

Uzos. Pode ser empregada como tônica e anti-febril. 
C ixcixixi-icyi>al>a. Veja-se Pente de macaco.
C ix eg itoa . Veja-se Cuietezeira.
C ix x -p u ú n a . E ’ em S. Paulo^uma Vi/ríacee.
C x x i-p o u iia . E’ na Bahia uma Myrtacea.
C u i-p o t x n a . Lasiandra mutabilis. Melastomaceas. (Rio de 

Janeiro.) '
Uzos. O sueco misturado com- agua é abstergonte das úlceras. 

Emprega-se em tincluraria.

C tx irx iir i .  Veja-se Quiruiri.
C tx m a o a ix i. Apocynaceas. (Amazonas.)

Uzos. Toxica.
Cixmaru. Torresia cearensis. Fr. All. Leguminosas. (Ceará.) 

Uzos. A infusão da casca do Cimarú tem a mesma virtude me­
dicinal do louro cerejo, das folhas, do pocegueiro. Fornece uma re­
sina semelhante ao ambar. •

C u iix a t i .  Asclepiadea? Apocynea?
Cixixatoi. Veja-se ConabE 
C u naxxxi. Veja-se Conami.
C tx n v ir i. Euphorbiaceas. (Amazonas.)
C ixp iu i> a . Veja-se Copahiba.
C txra x 'c . Strychnos ioxifera. Loganiaceas. (Pará e Rio Negro.)

Uzos. Planta assaz venenosa.
C u r r a le ix * a .  Veja-se Pe de pcrdn.r no Diccionario. 
C a r x ia p c .  Paullinia sarmetitosa. Sapindaceas.

Uzos. Os da Paullinia pinnata.
C iir u ix á . Cucurbitaceas.
C u rv x i> a -y -ix iir im . Veja-se Sepipira,

j
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C u r u i -c a a .  R osea scahra, Amaranthaceas.
Uzos. Empregada em banhos nas hydropesias. 

O ix n x ir i. Myrtaceas.
Cui'iii-s:iax'é. Veja-se Genomai'é.

C u r u p ic a - i i ja .  Terebinthinacea.
C u r t ir ó .  Veja-se Caa-rerú.

C u n x r ú . P auU in ia  cu ru rv . Sapindaceas.
O u r u i 'ú , Anisolohus cururv.. Apocynaceas. (Amazonas.)

Uzos. Tóxica.
C i i t i t i r i l ja .  (Pará.)

Uzos. Os fructos são comestivcis.

» o r s t c s i i a .  Genero das Aloreaceas.
Entre as especies brazileiras apont^o-se a contrayerva, a hra silien -  

sis  c a  (ynfcra. ^

As raizes frescas são aromaticas^ amargas o acres c passão por 
tônicas, emeticas c estimulantes.
.ô ra co iit iv x m  pex’ taisiiin . E’ a Monstern A ã a n son ii. Scholt. 
Aroidaceas.

Uzos. O sueco recente é cáustico. O cozimento da planta em­
prega-se em banhos nos rheumatismos articulares.

Elocnaro. Veja-se E sp irra ã eira .

EiiilOaitoa. Veja-se Imbaiba.

Enxtooix. G ualteria. Veja-se P in d a ib a . Anonaceas. (Rio de Ja­
neiro.)

E m ix ir a . X ilo p ia  frulescens. Veja-se P in d a ib a . Anonaceas. 
Enxtoirete. E’ a Em bira ãe M inas. (Bahia e Espirito Santo.) 
Enxixir-oçix. No Rio de Janeiro é uma Bom bacea, e na 

Bahia e Pernambuco uma Lecythidea.

►



TCmi>xxy-aomi)o. Veja-se Em hira-tim hô.

Engasga Vaccas. Lucum a m ontana. Fr. All. Sapotaceas. 
(Ceará.)

Enquiri. ChrysophyUum tomentosum. Fr. All. Sapotaceas. 
(Ceará.)

Esjjxga cio Sangue. Ifelosis hrasiU ensis. Schott. Balano- 
phoraceas.

Uzos. As flores e a batata são anti-hemorrliagicas. 
Espirradoira. N erium  oleander. Apocynaceas.

Uzos. Além dos referidos no Diccionario o cozimento das folhas 
é util contra os piolhos da c.abeça. O pó da casca e da raiz mata 
os ratos.

F

\

Eava choirosa. Será o P ic h u r y ?  (Amazonas.)
Uzos. Ralada e tomada em agua quente é util na hemi- 

crania e dores nervosas. '
Eava de i^ a .in .íx . C an a va lia hon a rien sis. Solanaceas. (Ce.ará.)

Uzos. Piirgativa. Toxica para os animaes.
Eoijão toravo. Canavalia ensiform e? D. C. I-eguminosas. 

Uzos. Toxica para os animaes,
Eoijão dos caijocios. Tropkis ? Peckolt. Artocarpaceas.

Uzos. Os Puij’’3 alimentão-se com este feijão.
Eel da Torx'a. E’ no Ceanii n Cajarana.

Ecl da Terra. Lophophytum m ira b ih . Mart. I.ophophyta- 
ceas.

Uzos-. A batata fresca em banhos é util na rachitis ; secca e 
pulverisada emprega-se na ictericia ; as flores são aphroaisiacas. 

Ecto Indígena. Polypodnim  instanx, Filiaceas.
Uzos. E a raiz desta planta um jjoderoso teniacida.

Eeto Maclio do Erazil. Yeja,-se Samambaia.

Eigueira Branca. Veja-se Gameííefra.
Eiguoir-a da índia. Vejá-se Jam acarú.

Eigueix'a do Reino. F icu s  carica. Artocarpaceas. 
Eigueira do Surinam. YejU-SQ .im baiba.



__ ’M

’‘i ^

F lox ’  a o  B atoad o . Veja-se Flòr de haheiro.

13’ o r j j i ig u e ir a .  T rip la ris  noli me tangere. Polygonaceas. (Mat- 
to Grosso.)

Uzos. Excitante energico.
F r e c n a  tie  C a p o e ir a .  Veja-se A ssa-psixe.

Fratoira do Jiarro. A nona xilopioides ? U varia fchrifuga. 

Anonaceas.
Uzos. Emprega-se como anti-febril; as sementes porém são 

julgadas tóxicas.
l̂ ’ratoira do Barro. E’ O Capparis pulcherrim a. Cappari- 

daceas.
Ifrateira de Oacliorro. Cupania. Sapindaceas, (Sul do 

Brazil.)
Uzos. Canicida.

Fratolra de Coado. E’ a AUa no Ceará e a P in h a  na 
Bahia.

F rateira  de Cotia. Veja-se Indaya-açit.

Xi'ratoira do ,Tacú. D uranta p lu im cri. Verben.aceas.
" Uzos. Os fructos acidulos são uteis nas febres inflammato- 
rias.

Ifratoira de Macaco. Cnportroche sp. Bixineaceas.
Xi'rateira de pomlia. Dá-se este non;e a G allinha Choca e ao 

M ercúrio do campo.

F ratcira  de I»ox*drix. B yrsonim a v a ria bilis. Malpighia- 
ceas.

Uzos. Planta adstringente e empregada contra a albuminuria 
, na doze de 1 í/2  onça de folhas para uma libra de cozimento.

r'amo Bravo. Polygonum . Polygonaceas. (Ceará.)
Uzos. Icthyotoxica.

}  -

f O e n o x in a . Veja-se Cannafistula.

G to n ip u a r a n a . P erig a ra  augusta. Aubl. Lecythidaceas.
Uzos. Os da Jandiparandiba.

G e r e m a r i .  Veja-se Gerumaré.

u<
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O erèoiiiT L  B r a v o .  Crotalaria. Leguminosas.
Uzos. El’ ftnti-blenorrhagico.

G ro ru m a ré , C assia. IiCguminosas.
Uzos. Os fructos são agradaveis.

G ó t ic a : .  E’ a tubera da batata.
, G ln g e i r a  l^ rava . P ru n u s hra silien sis. Cham. Cerasus 

sphaerocarpa. Aniygdalinaceas.
Uzos. Os do louro cerejo.

G in g e ir u  «ia J a m a ic a .  E ' a  M alpighia glabra.

G i  quxritA . E ’ no Ceará o À brus precatorius.

G it i r a n a ,  Convolvulus. Convolvulaceas. (Alagoas.)
Uzos. Desobstruente applicada em fomentaçôes'. Fornece uma 

espccie de lã.

G o e r a i ia .  Chrysophyllum  perfulum. Fr. All. Sapotaceas. (Ceará ) 
Uzos. Os fructos são venenosos. Talvez a unica especie do ge-

fractos co-

G o la to i-p o ca ca -to ib a . E’ uma Mimosa.

G o y a -ito ir a . Çecropia concolor. Urticaceas.
G o m m a  d e  toa ta ta . Veja-se Batota de purga.

G o m m a  E i c m i .  Veja-se Alm ecegueira. .
«ic I* © iia d o . Extrahe-se de uma d cacío de Canta-

G o m p ia a .  Genero das Ochnaceas.
As mais importantes das especies brazileiras são: G. hexasper^ 
G. parvtflora. ‘

G o y a rx a -t im b ó . Erythriria. Veil. Leguminosas.
G o y t i .  Veja-se O iti.

G r a m a  d o  B a r á .  Veja-se Sapè.

G r a m a  d a  B r a ia .  E ’ no Pará o Sapê.

G r a a x a  d a  B r a ia .  Stenotaphrum  g h b r u w . Graminaceas
JDfUllí).)

Uzos. Eaiz emolliente o refrigerante.

(SeTro^o F r^ io f '^ ^ ''' ‘̂''Poíf^ceas.

Uzos. Os mesmos do Guiti-toroba.

G r ã o s  d o  M a c a c o . Moulobea guyanensis. Ebenaceas.
Uzos. Os fructos são doces e mucilaginosos.
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G r ã o s  tio 3F»orco. Cordia grandiflora. Cordiaceas. (Corco'vado 
e Minas.)

Uzos. Os fructos são mucilaginosos e levemeate adstringentes. 
O ru .m .an ó . E’ em S. Fidelis 0 Müitt-olho,

G txat)iroi>a. Nome pelo qual são conhecidas diversas espe- 
cies de Psydium . Eugenia e Myrtus.

O u a io ir a b a . Campomanesia v irescen s. Myrtaceas.
Uzos. Os fructos são doces e comestíveis.

G a a to iroD a . Eugenia m yraholana. Myrtaceas. (Pará.)
Uzos. Ligeiramente adstringente. O fructo é acidulo. 

OiratoiroTOa. Abbevillea m aschalantha. Psydium  dulce. Veil. 
Myrtaceas.

G u a to lro toa -irr ir im . Campomanesia aprica, vel rhydophilia . 

Myrtaceas,
O aatoir^ toa  F e lp a d a .  Campomanesia discolor.

)) X jiza . » obscura.

» cio M a to . » xanthocarpa.

» M ir im . » aprica.

O uaT oiyu '. Veja-se Guabira-guaçii.

G a a c á .  Chrysophyllum edule. Sapotaceas. (S. Paulo.)
Uzos. Os fructos são comestíveis.

G t ia c ã o , Dasynem a. Schott. Filiaceas.
Uzos. Emprega-se como adstringente.

O -a ii j ip o c a iv a . Calliandra tubulosa.

E’ segundo o Dr. Sisneiros o Páo Podre ou Bordão de Velho. 

G a a im P ó . Philodendron urborescens. Araceas. (Bahia e Per­
nambuco’.)

Uzos. Os do Cipó de Imbê.

G a a x a ijó . Veja-se Guaimbé.

G a a ja r a u y .  Veja-se G uajárá.

G u a p o v a . Sapotacea e que muitos querem que seja o Chryso’  

phyllum  caim ito.
G a a p e v a .  Tlypanthera guapeva. Cucurbitaceas.

Uzos. Possue as mesmas propriedades da Jatobá. 

G a a p a r iiM g a . M arlieria  tomeníosa. Myrtaceas. (S. Paulo.) 
Uzos A casca emprega-se como tônica e adstringente em 

banhos.
G u -a v íic ica . Lucum a fissilis. F. Allemão. Sapotaceas.
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Uzos. Os fructos são acidulos e emprega-se a casca da 
planta como adstringente.

<5-u.ar*aito. C hrysop hylhm . F. Allemão. Sapotaceas. 
Oixarantaii. Sapindaceas. (S. Paulo.)
Suspeitamos da acção deste vegetal.
Guara-qu-yinii-açvi’. Veja-se Aguara qugnh-açú. 

Gu.airarol>a. Veja-.'se Ã rarihd.

Otxariuija. Veja-se Gxm juha.

Ou.oin.ij0 . Veja-se Imbè.

Ouina. Portlandia hexandra. Cinclionaceas.
Uzos. Amarga, adstringente e desagradarei é a casca desta 

planta.
Ouineii. T rix is  divaricata. Sp. T. anti-m enorrhœa. Mart. Com­

postas. (Minas.)
Uzos. A infusão da raiz e folhas é applicada contra a me­

trorrhagia uterina.
Ouiraparilja. Marcg. Será o Páo d'Arco ?
Oulrapiá. Veja-se Grãos de gallo.

Ourijulja. Leguminosas.
O u ra p é ^  L ica n ia . Ohrysobalaiiaceas. (Amazonas.)
Uzos Os da Turiuva,

Ouyti-ilja. E’ a P lera g in ia  rufa,

Oypió. Olacinaceas. (Pará.)
Uzos. Aromatica e applicada nos casos do íeljres pútridas.

H
Herva d.o Bioiio. No Maranhão dá-se este nome ao Fede­

goso do Kio de Janeiro, Pajamaríoba do Pará.
Horva d.o Bicixo. Dá-se algumas vezes este nome a llerv a  

m oira.

Herva Oauna. Veja-se Maie.

Uorva cidreira. A vellaria ofjXccinalis. Labiadaceas.
Uzos. Os da Jlerva cidreira  vulgar,

Herva d.e Oobra. M arsypianthes hiptoides. liabíadaceas, 
E’ a fíoia-caa cio Pará, ou orteld do mato.
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líorva. d.a Oosta. Schuhevtia multifloTO, Mart. Asclcpiaccas. 
(CearA.)

Uzos. Acção toxica encrgica.
U e r v a  O ííx x ix lIí o . A vicennia alveolata. Lacerda. M yoporinaceas 

Uzos. Pode ser succedanea do Mangue branco.

H e i-v a  r » u t r a . M iconia. Melastomaceas. (S. Paulo.)
Uzos. A infusão ou cozimento das folhas é util nas diarrheas. 

Emprega-se em clysteres.
I -Io rv a  icorx -o . Ileliophytum  alongatum. Apocynaceas.

Uzos. Adstringente e consolidante peitoral.
H o x 'v a  ï c o r r o .  E’ em algumas provihcias a Purga dc João P a es. 
i t e r v a  a o  I s c a . Veja-so Conysa.

Horva ao Jatooti. E’ um P ip e r  empregado em banhos con­
tra 0 rheumatismo.

iierva  ao Macaixc. L conurus sih iricu s. Labiadaceas.
Uzos. O oleo essencial extrahido desta planta é anti-spasmodico 

e anti-rheumatico. 
l-xorva Mollo. Cca-mcmbeca. 

riorva Malar. Veja-se Alcaw phora.

Herva aos 3Vamoraaos. Veja-se P u çá .

H<îï̂ va ao iSTossa Seniiora. Veja-se Cipó de cobra, 

Horva a o  DPerariz. Veja-se F ru teira  de P e r ã r iz .  

xierva Santa. Chenopodiurn ambrosioides. (Pará.) 
xxorva Santa. E’ 0 Fum o em muitas localidades do Brazil, 
x-xorva a o  Sant’A.nna. K u h n ia  arguta. Compostas.

Uzos. Emprega-se contra as mordeduras de cobras.
Ilerva a o  Santa Engonia. E ’ 0 Cipó de lavaden a. 

Herva a o  Santa Maria. Também tcm este nome a J ir a c a .

Martinixo. Sauvagesia erecta. Sauvage*
siaceas.

Uzos. Applica-se como mucilaginosa nas ophtalmias e in- 
flammações de intestinos e bexiga.

xxorva ao Sapo. Veja-se Coração de Jesú . (Diccionario.) 
xxorva Viva. Veja-se S e n s ü ü a .

H e a y o s i n m n  X X o m p la n a ia n n n x .  Ohlox’antliaceas.
Uzos. Emprega-se nas febres, liemicranias, etc. 

Hoyinassoli. Veja-se Im buiin.



íX y jn e n o e a . Gcnei’0 das Leguminosas.
Entre as especies brazileiras notão-se: H. courbarU, H. m ar- 

tiana. B .  olfersiana. II. selloioiana. II. stigonocarpa. H. stilhocarpa.

Todas offerecem um sueco resinoso applicado nas affecçoes 
pulmonares.

Gencro das Labiadaceas.
Entre as especies brazileiras conhecidas figurão: H. yeelinata. 

II. frultcosa. H. spicata. II. suaveolens. H. (asciculata. H. graveo- 
lens, H, umbrosa. H. canescens.

Todas de clTeitos diaphoreticos e empregadas nas alTecçÕes ca- 
tarraes ; e externamente como mondificativas.

I b a -m o t a r a .  ,Veja-se Acaia.

I b a -p o r a iig a . V üex. Vei’benaceas.
Uzos. Cs fi'uctos contem trez amêndoas brancas o comestíveis. 

lb ix*a -ce . Chrijsophülum  glyciphceum. Sapotaceas. 
íb i r a -p a y ó .  Veja-se A nguay.

I b y r a .  E’ o Crxivo do Maranlião.
I b y r a g iy r a ia .  E’ O Cravo do IVIaranhão. 
í c a c o .  Chrysobalanus icaco. Chrysobalanaceas. (Norte.)

Lzos. lanto a casca como a raiz e as folhas são uteis nas 
diarrheas.

i c i y .  Veja-se Icicaribd .

I c ó . Colecodendron-icó. Mart. Capparidaceas. (Ceará.)
Uzos. Embebeda os cavallos ; a bebedeira passa com a urina 

nos ouvidos do animal. (Mamede.) Cedem todos os phenomenos 
fto oleo de ricino.

im b o r o v a .  Aspidosperm a. Apocynaceas. (S. Paulo.)'
Uzos. Suspeitamos de seus effeitos.

I m b ir i .  Veja-se M beeryi.

I m b a im . X im en ia . Olacinaceas.
I m b y r a t a n b a .  Bombax. Sterculiaceas. (Ceará.)

Uzos. Os tubérculos que se cucontrão nas extremidades ilos 
raizes são tenros e adocicados.



In a y ra . E’ o Cravo do Maranhão.
In ajar an a. Vejá-se N ajarana. 

in g á  X iTci. Ingá. Leguminosas. (Amazonas.'i 
Uzos, A infusão da casca á frio n’agua fornece um poderoso 

vomitorio.
Inixapecanga. Veja-se Japecanga, 

iniiax'o. Jirosyrmra, Malpighiacoas. (Ceará.)
Uzos. Fructos ácidos e comestiveis.

Inimiiytoa-tan. Pseudo caryophillus. Myrtaceas.
Uzos. Emprega-se como excitante.

I p n ’. Veja-se Jalapa do Brazil.
Isca d.o Mato. B otrytü  fom entaria. Sphaeria  m ilita ris. Spha«- 

ralceas. (Rio de Janeiro.)
Uzos. Pôde ser empregada contra as hemorrhagias externas.

.1 ;
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Jalborandl. Ottonia anisum . Piperaceas. (Ceará.)
Uzos. Os das Piperaceas.

Jaijorandi. Esevhechin. Rutaceas. (Meruioca. Ibiapaba.)
Uzos. Os do Guaco.

jai)orand.i. P ip er  reticulatum . Piperaceas. (Rio de Janeii'o.
Uzos. A raiz é aromatica, estomachica, sialagoga e diurética.

Jaçapucaio. Veja-se S a p u ca ia . '*
tiacaraniarú. Veja-se Jam acarú.

Jacarandá d o  S . I*au;lo. Jacarandá ovyphylla. Ch. Big. 
noniaceas.

Uzos. A casca é amargosa, diurética e eathartica.
Jacarateá. Veja-se Manweiro.

Jacaro-çni-taixa. Gouania apendiculata. Rliamnaceas.
Uzos. O cozimento em banhos limpa a caspa (dartro furfxi- 

raceo) da cabeça. Passa por estomachica.
Jacatnpc. P achyrrhysus angulata. Leguminosas,

Uzos. A raiz bulbifera e excessivamente desenvolvida, fornece 
9,89 ®/o dc fécula que, depois de bem lavada, pode servir de ali­
mento, e emprega-se nas dysentherias. As sementes são tidas por



▼enenosaB. O Sr. Dr. Peckolt, porem, julga-as innocentes. Os ín­
dios Cahyguás chamSo o jacatupé — abacucn.

J a c u - a c a n g a ,  I le lio fh itu m in d ic u m . .\pocynaceas.
- J a l a p a  B r a a s i le ir a .  Veja-se Batata de fu r g a .

J a r a .a c a i 'á  d.o S e r t ã o .  E’ o vegetal conhecido no Ama­
zonas pelo nome de Coração do Diabo. Cactaceas.

J a m a m ’. Curcubita idolatrica. Lacerda. Cucurbitaceas. (Pará.)
Uzos. O fructo é amargo e pouco empregado.

J a n a iju . Veja-se Agrido do P ará.

Jam.it>u-açxi’. Veja-se Jam burana.

J a n iit> u ra n a . Urticaceas.
Uzos. A raiz acre e aromatica é empregada como auti-odon- 

talgica.
JaiaiTt>ix-rana. A nthém is. Compostas.

Uzos. Ligeiramente* adstringente c alcamphorada, emprega-se 
como condimento.

J a n u a i i v a .  P lu m eria . Apocynaceas.
Uzos. Cathartica e anti-helmintica.

J a p a c a m ir a .  Securidaca. Lac. Leguminosas. (Pará.) 
J a p a r a n d u lt a .  E’ em Pernambuco a .Tapoarandiba. 
J a x - a m a ta ia . V itex. Gardn. Verbenaeeas. (Ceará.)

Uzos. E’ empregada como resolutiva.
J a s in i iu  d e  X ta lia . Jasm inum  angustifolium . Jasminaceas. 

Uzos. A flôr 6 de um aroma suavíssimo ; a raiz é amarga e 
serve para combater as aífecções dartrosas.

J a s ia iii i .  M a n t e ig a .  Cerbera m anghas. Gaertn. Apocyna­
ceas.

Uzos. Toxica.
ja t a x ia - r a x ia .  Ilym æ nea sp u ria . Leguminosas.

Uzos. Pode ser empregada como laxativa.
JatoU já. F euillœ a passiflora. Anisosperm a passiflora. Nhandi- 

y '  robaceas,
Uzos. Goza de propriedades acres e purgativa«. Algumas pes­

soas dizem que as sementes podem ser empregadas como estoma- 
chícas. A opinião de D. Candole de que as sementes das Cucur­
bitaceas não pai-ticipão —júíMaís— da acção do fructo não é exacta

/
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febrífuga. Dá-se na doze

J a t u a u b a .  Guarea pendula. Meliaccas.
Uzos. A raiz é drastica. 0  povo acredita que esta planta faéi-' 

lita a proliferação das mulheres.
J a u n a .  Solanum , Solanaceaf.

Uzos. Emproga-se como diurética.
J e q u i t in g i ia ç u ’. E* o Sapindus saponaria. Sapindaceas. 
J o r a i n a t a i a .  Y itex  gardneriana. Verbenaceas,

Uzos. As folhas são empregadas em banhos nás dores rheu- 
maticas e nas hydropesias.

J e r i c ó .  (Alagoas.)
Uzos. Anti-asthmatica, diurética o 

de meia onça para uma libra d’agua.
J e r i c ó ,  Veja-se Angelico.

J o t u a r a n a .  Veja-se Batata doce.

J e t y c a ,  Veja-se Batata.

J l r a r a c a .  Veja-se Jararaca no Diccionario. 
ifi-y ^ a tia .D ra co n tiu m  polyphyllum . Linn. Araceas (Maranhão, 

Pará e Amazonas.)
Uzos. Planta caustica e corrosiva, tendo sua raiz, semelhante a 

da tayoba, acção toxica.

J o á  d e  C a p o t e .  P h y sa lis  pubescens. Solanaceas. E’ o Camapu  
de Pison.

J o ã o  M o lle .  Veja-se P á o Ju d eu .

J o a p it a ï ig a .  E’ o Jeticucú.

J u .a -a c u '. E’ a G in g eira  brava.

J ix a -ix b a . Veja-se Jua-açú.

J o n id iix m . Genero das Jonidaceas.
Comprehende entre as especies brazileiras : J. ipecacuanha: 

J. poaya, J. brevicaule. J. unicaefoH um . J . pa rvifoliu w . Todas são 
mais ou menos emeticas.

J u c á .  C œ salpinia. Leguminosas. (Ceará.)
Uzos. Fructos bechicos. A raiz é util nas diarrhéas.

'  i T v i ú i r i .  Solanum  ju c e r i. Mart. Solanaceas.
Uzos. Emprega-se em banhos como calmante.

J u c u r y - a ç u ’. I,egirminosas.
J u r e m a .  A ca cia Jurem a. Mart. Leguminosas.

n
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práticos as sementes são venenosas, servindo de contra veneno a 
propria raiz,

J u r i q u i t i .  Ahrus. (Ceará.) Freire de Sisneiros. 
Ju .rxp ari-itoa . Sírychnos. Loganiaceas. (Pará e Amazonas.) 
J u r ix p a r l -p i r o r a ,  (Amazonaè.) ^

Uzos. As fumigações feitas com a casca desta planta são uteis 
nas dores de cabeça.

J tx t ica -ra r ia . Veja-so Batata Brava.

i(

K ix v p ja . Veja-se Pão Çravo.
K -o p ii. Goupia tomentosa. Aubl. Celastrinaceas.

Uzos. Acro c nauseaiito.
T C yin iia . Veja-se Pimenta.

III

x^ a grim as . Veja-se Brincos.
H -a grim as d o  N . S e n lx o r a . Veja-se 0 Diccionario.

Uzos. As sementes desta graminea sao diuréticas e o seu 
amido nutritivo. O cozimento da hastea e folhas é util na asthma 
e nas affecções pulmonares.

I ia n t a i ia .  Genero das Verbenaceas.
Entre as especies brazileiras avultão : L. camará. !.. aculeata. 

L. involucrata. L. hrasiliensis. L. sellowiana. L. pseudothea ’. 
L. microphylla. Todas aromaticas e uteis nas affecções ca ta rrh a e s . 
rheumaticas, nervosas, etc.

l^ a r a n g in h a  B r a v a .  Tinguaciba.
U a r a n g ln i ia  d o  M a to . Monnina hrasiliensis. Polv^a- 

laceas. _ ‘
Uzos. A raiz é applicada como detergente. Esfregada em 

água fornece uma sorte de mucilagem que substitue o sabão, E’ 
um optimo fortificante do cabello.

B a s ia n d r a .  Genero das Melastomaccas.
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No Brazil eucontrilo-se enti'e outras as seguintes especies: 
T;. longi/lora. h .  iprotceformis. L. argentea. Ii. m axim iliana. D. C. 
Toclas niais ou menos adstringentes e tinctoriaes.

L o g a c ã o ,  Veja-se Salsaparritha.

Leitoira cio Mato. No Rio de Janeiro é unr Chrysophillwn. 
Sapotaceas.

Uzos. Emprega-se como vulneraria.
t i i c a r i  xanall. Veja-se Páo Cravo.
x..im ooix ’ o  B x 'a v o . Citriosm a cujahana. Mart. Atherosper- 

raaceas.
Uzos. O sueco das folhas ou sua infusão (1 folha para 1 chi- 

cara d’agua quente) é util nos casos de quedas e contusões. Ha 
práticos que a.julgão proveitosa nas moléstias chronicas do peito.

L i m o e i r o  a o  M a to . E’ 110 Maranhão a .4 roeira do "Pará.
Llvgaa cie Boi. A ju g a  reploris, Labiadaceas.

Uz"S. Emprega-se como aromatica.
LinguLu a e  ir io . Casearia lingua. Camb. Sainydaceas. (Mi­

nas Geraes.)
Uzos. Emprega-se nas febres inflammatorias. _

Lixa. L ippia  urticoides. Verbenaceas.
Uzos. Emprega-se como aromatica.

Loaro Cerojo ao Brazil. Veja-se C erejeira.

I

WÊM

Macaiaixiras. E ncholium , Brom elia laciniosa. Mart. (Ceará.)
Uzos. Fornecem uma batata feculifera comestivel.

Macella cio Sertão. A phnostephus. Sisneiros. Grangea. 

Gardn. Synantheraceas.
Uzos. Os da M acella gallega.

Maare Cravo. P lu ch id . Compostas. (Ceará.)
Uzos. Aromatica e anti-hysterica em banhos.
Não será o Quitoco ?

Madre Silva. Alslrocenuria peregrina. Amaryllidaceas. 
Uzos. Alem de flor de ornamento, sua raiz contem fecula e 

pode ser applicada como diuretica.
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Maimi>ix’. Cissus. Ampelidaceas. (Rio cle Janeiro e Espirito 
Santo.)

Uzos. Emprega-se como resolutiva.
Muiioia do gado. Veja-se Meldsa.
Mal'va Braziieira. Veja-se Vassoura.
Malva Bx'ava. E’ no Pará uma Scroplmlariacca.
Miava r>iarotica. E’ a Pavonia cle S. Jlil.
Mamona-rana, Veja-se Mamoeiro.
Manaminixa do r»orca. Zanthoxxjlon sarbifoliuw. S. II. 

Pohlaria langsdorfii. Mart. Rutaceas.
Uzos. A casca da raiz é acre e araargosa, é empregada nas 

dores de dentes e em banhos como tônica.
Maiíiooo do Jílato. Mabea jistuUgera, Euphorbiaceas. (Rio 

de Janeiro.)
Uzos. Os do Ricmo. Em Minas dá-se a esta planta o nome de 

—Canudo de pito—, e emprega-se como febrifuga e resolutiva.
Maixapaçá. Veja-se Puçá.
Mandacaru. Cactus sulcatus, Cactaceas.

Uzos. O fructo é grande, ovalo, amarello e comestivel. A raiz 
fornece fecula alimenticia; o seu cozimento passa por anti-he- 
raorrhoidal.

Mandiocaiiy. Panax morotoxn. Araliaceas.
Uzos. Estimulante.

Mandioqnintxa do Caanpo. E’ a Bolsa de pastor em 
Minas e S. Paul-o.

Mandiyú. V^ja-se Álgodoeiro.
Mandnpava. Cinchona. Veil. Cinchonaceas. (Minas.)

Uzos. Tônica.
Manó Molie. Veja-se Official da sala.
Mangatooira de Minas. Ilabsburgia cornans. Mart. Apocy- 

naceas.
Uzos. Os da Mangabeira Brava.

Mangar any. Veja-se .Mangarás. *
Mangneira, Mangifera indica. Anacardiaceas.

Uzos. Os fructos são delicii^os, A casca, sobre tudo a da raiz, 
ó adstringente e aromatica e empregada cm casos de diarrheas 
chronicas e fluxos mucosos. Os grelos são peitbracs. Os caroços

Sí'.
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clos fructos gozão da virtude anti-helnüutica e a resina do tronco 
passa por anti-syphilitica.

Maniba. Veja-se Mandioca.
Mantimento dc I»obx’e. Veja-se Murici.
Mão de Mono. E’ em Minas o Azougue dos pobres.
Máo Vislniio. Zanlhoxilum. Zantlioxylaceas. (Âlagôas.)

Uzos. Emprcga-sc nas úlceras.
Maraenjá-açú. Passiflora quadrangularis. Passiíloraceas.

Uzos. Os fructos sao agradaveis pela polpa acida que contem. 
A raiz da planta ó emctica e, na opinião do Dr. Ricord Madiana. 
cmiimiitemente venenosa, (Ilha de Reunião), e isso devido a \im 
principio immodiato chamado — passiflorina.

Marajoai-a. Malpighia lanceolata. Malpighidceas.
Marajoara. No Pará dá-se este nome a Curatella americana. 

I.acerda.
Marapnania. Siraussea. Olacinaceas.
Uzos. O sueco é empregado nas affecções pulmonares. A raiz ó 

excitante e aphrodisiaca.
Max'atatalba. Madura?
Maratana. Veja-se Maratctaiba.
Maria da Costa. Veja-se Ilerva da cosia.
Max'lanica. Veja-se Caperiçoba.
Max'ia r»reta. Dyospijros. Ebenaceas. (Ceará.)
Maripá. Jiphidium album, Iridaceas.

Uzos. Comestivel.
Marmeiiada. E’ O nome com que os Cariris do Ceará conhe­

cem 0 frueto de uma especie d© Dgospiros.
Marineiioix'o. Dyospiros. Ebenaceas. (Ceará.)

E’ a Maria Preta.
Marinolloiro do Ciioix-o. Veja-se Quebra-facas.
Marmelloiro Cerno. Veja-se Quebra-facaŝ .
Marnxelloiro do Mato. Cascaria ulmifoHa. Samydaceas.

Uzos. Emprega-se nas mordeduras de cobras.
Marnxelloiro do Campo. Penchia polpunea. Celastrina- 

ceas. (S. Paulo.)
Uzos. Pode ser empregado como adstringente e purgativo.

Marroio. Veja-se Jlerva de Macahé.



UzoÊ. E’ empregado como diuretico.
Massaranditoa. E ugenia. Pison. Myrtaoeas. 
M:assarand.il>a. Lucum a frocera. Sapotaceas. 
>Xassarandiii>a dos TaTOoleiro''. Mimusops Iriflora^ Sa­

potaceas.
Uzos. Fructo claro e doce. «

Massarandai^a. No Ceará dSo este nome também ao En~ 
q u ir i. (F. All.)

Mastruço. E’ na Bahia a Uerva de Santa M aria.

Mastruço. E’ no Pará o A grido.

Mata Bax'ata. A ndira. Leguminosas.
Mata cai>ras. Ipomea flstulosa. Convolvulaceas. 
Matacatoras. Calonyction. Convolvulaceas. (Ceará.)

Uzos. Toxica para o gado.
Mata cães. E’ a A ngelica de ram».

Mata-caiado. E’ uma arvore do Paraná, e cujo fructo oblon» 
g o , de palmo de comprimento e de côr verde azulada, fornece um 
succoleitoso tão maléfico que mata rapidamente, o d*ahi vem o nome 
que os indigenas lhe dão.

Mata*caniia. V andelia difusa. SCrophulariaceas. (Bahia.) 
Mata C a x o r r o ,  Apocynium  citrifolium  ? Apocynaceas. (Norte.)'

Uzos. Seu. sueco é toxico.
Mata Foiixc, E’ em S. Paulo o Camapú.

Mata mata. Lecythis coriacea. I.ecythidaceasi 
Uzos. Emprega-se na phtisica pulmonar.

Mata-matá. Dá-se este nome também a uma D ellü ea . 

Mata-ollio. Ophtalmoblaton m acrophyllum . F. All. Euphorbia- 
ceas. (Ceará.)

O sueco leitoso ó de cheiro forte c nausoaiite. E’ um poderoso 
cáustico.

Mate-mo ©mi>ora, Ipom aa. Convolvulaceas. (Bahia.)
Mato dc Ociios. Lucum a n eriifo lia . Sapotaceas. (Paraná e 

Rio Grande do Sul.)
Mboory. Catma glauca. Marantaceas,
Uzos. Diuretico empregado nas uretrites e catharros da bexiga. 
Meorú. Acha-se M ecrú no Diccionario,
M o la d ln l ia .  Veja-se P a ra ca n j.

M e la  I* in ta ; Veja-se Ueroa (oshio.
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Melosa d.o Oaclo. tiastardixi, Graminaceas.
Uzos. Emprôga-se como forragem.

Montrixiz. E’ a llerv a  de Santa M aria no Gearâ.
Mercixrio tlos T*ol)res. Veja-Sô Manacà.

> ie r i .  Jlrum elia nigra. Sw. Sapotaceas.
Uzos, A casca é amarga, adstringente e febrifuga. A madeira 

ô de cerne duro.
M o r e i id ib a .  Veja-se Am endoa brava do Ceará.
Mcrix-caa. Veja-se .l/enitf.
Mijarrona. E’ nas provincias do -Norte a Z brn ia  do Rio de 

Janeiro.
Miiixo coziao. L ica n ia  incana. Clirysobalanaceas. 
aiiiuoinem. Lcptolobium arboreum . Cœsalpiniaceas.

Uzos. Acção to.xica.
MilUoiïxom iniudo. Veja-se Ja rrin ha .

Miloiô. Veja-se Coração de B oi.

Mira-cecii. Solanuw . Solanaceas.
Uzos. A casca é empregada como mucilaginosa.

Mira-itai», Veja-se J/arflpwawaî 
M oaciacxxrù . Veja-se M andacarà.

M ongxxba. Eriodendron. Leguminosas.
3iorixi. Veja-se Marajoara.

Morte do l>iabo. Scabiosa saccisa. Dipsaceas.
Moxoco. V eja-se M ulungû. E ry th rin a  crista galli. I,egumi- 

nosas.
Macagé. Couna r ig id a . Mart. Apocynaceas.

Uzos. Os fructos são comestíveis. 
iM vLcixrya,’ . Dolichos p ru rien s. IIurub. Leguminosas.

Uzos. As sementes são venenosas na opinião de Pisou ; ma- 
coradas n’agua perdem a acção toxica e servem de alimento. A raiz 
está no mesmo caso. Nós suspeitamos desta planta. O m ucuná  for­
nece 0 chamado—pode ííiico, que lançado sobre o corpo produz uma 
comichão insupportavel.

Mixcixná Braixco. Gynebea panniciilala. Solanaceas. 
Mucxxra-caa, Solanum . Solanaceas (Amazonas.) 

üzos, E’ util nas dores de cabeça, banhando-se esta com a 
infuíão das folhas soccadas da planta, ou cheírando-se a miudo a.



M ufixiii-bo. Combretum ? Tretacera 9 (Ceará.)
>lu.lxxngu’. E rythrin a crista gain. Liim. Leguminosas.

Uzos. O entrecasco 'é um poderoso desobstruentc e na doze 
de 3 grãos ent extracto estabelece o hypnotismo. As sementes são 
venenosas.

Ha a espccie—Coraííodemíron.
M iilu .ngTi*-m .irim . Veja-se Tentos.

M u n g u m toa . Veja-se Mogumba.

M a r e c i -p e n i i n a .  Byrsoniina chrysophilla.

M u r o c i -p e n i i i ia .  jByrsonrma sericea. (Bahia.)
M a r e c i -p o t in g a .  Byrsonivm  crassifolia. (Pernambuco.)
M a r t a  x »e H a a a . M yrtus bracteata. Myrtaceas. '

Uzos. Adstringente.
M xxra n ga '. Veja-se M ulungu.

M x x ra p ica . Sapium . Euphorbiaceas. (Pará.)
Uzos Emprega-se nas affecções sj'philiticas externas taes 

como os condylomas indurações, etc. Internamento dá-se na doze 
de 1/2 a 1 grão do extracto das folhas. A prescripção deste ve­
getal reclama contelas em 'consequência de sua poderosa acção 
emetica.

M a r  a r  é  d.’A .gaa , Veja-se Apé. ,

M a r a r é -r a ix a , Veja-se Coré.

M arxxró  V c r ia e l ix o .  E’ no Pará uma Euphorhiacca.

M a r a t á -c a a .  Y e jo -s e  Páo Am arelloi

M a ra x r i. E’ no Pará uma M alpighiacea.

M a s c a t ic ir a .  M yristica fragans. Myristicaceas.
M a s g o  H ospa ix iiio l. E’ a líarha de Velho.

M a sg o  d e  T 'fe v v -O r le a a s . E’ a Bat ba de Velho.

M assaaxTbé d c  c i i e i r o .  Bactylena. Capparidaceas. (Ceará o 
Alagoas.

Uzos. A raiz é diurética e anti-herniaria e muito empregada 
nas blenorrhagias.

M a ssa a iioó  v e r ia o l ix o . Cleome penthaphylla. Capparidaceas-
- Uzos. Cosido pode comer-se; no estado natural é acre, e 

ichtyotoxico.
M ataaxl>o p r iq a i t o i r o .  Veja-se Corendiba.

Matxxixxajxl. Veja-se B otum ujú.



N a ja r a n a . Quarihea i«r?>inaia.rMalpigliiaceas. (Pará.)
Uzos, Os fructos não são comestíveis ; a casca do tronco é)

desobstruente.
N e c t a n d r a .  Gencro das Laaraceas.
Entre as especies brazileiras, figurão : N. mon?s, N. cywbarww. 

N. pMc/iury. Todas aromaticas. emmenagogas e carminativas. 
N o g r a  M in a . Lauraceas.
Uzos. Aromatica e util em perfumaria.
P ío x x ro ca rp n m . Genero das Leguminosas.
Entre as especies brazileiras contão-se : N. e llip ic u m . N. eaja- 

 ̂ fr ig idum . N. longifo lium .

Ottonia. Miq. Piperaceas. (Amazonas.)
Uzos. Emprega-se como estimulante, sialagoga e diurética. 

, X ixaralbú . SpilarUhes. Synantheraceas.
E’ no Paráe Bahia, o M asiruço-^spilanthes olera^ea.

>}']xaxxâ.i. A rlhante caudata, Piperaceas.
Uzos. Os fructos servem de excitantes aromáticos. 

N t ia n d i-p a p o . Veja-se Jenipapo.

> 7 iia n ica . E ugenia nhanica. Myrtaceas. (Minas.)
Uzos. Os fructos são comestíveis. 

jV im tin g a . U icuiba no Paraná.
Noas d e  C a y o n n a .  E’ 0 fructo da A leu rites trilobai 

v o m i c a  d o  B r a z i l .  Strychnos g uyan ensis.

R o u h a n  ia . Aubl. Loganiaceas.
N o z  v o m ic a .  Veja-se Q u in a  do campo.

Mart.



/

■ —  41 —

O a r a r l - c a r a p lá .  Moulobea dehothria. Ebeiiaceas.
Uzos. Os fractos são coniestiveis.

Ocunu h-oxaspcrma. Ochnaceas.
Uzos. Empiega-se a casca em pó nas uleerás dos animaes ; a 

infusão contra a picada de insectos e nas dysentherias.
S a la . Asclepias curassm ica. Linn. Asclepia- 

ceas. (S. Paulo, Rio de Janeiro. Minas e Santa Catliarina.)
a O A  ̂ purgativa e anti-asmathica na doze
• de âO a 30 graos em pó. Entretanto a acreditamos suspeita a vista 
de factos de envenenamentos por esta planta, que nos tem che-
gado ao conhecimento. Na índia appiicão esta planta contra os 
nuxos mucosos.

O it y .  lirosim um . Mart. Artocarpaceas. (Rio de Janeiro )
Uzos. Martin i diz que algumas .Artocarpaceas gozão também 

do nome de OUi.

( c S Í á l  cea ren sü . Fr. All. Sapotaceas.

Oity-nririx«. Fkraginia oáorata. Arr. Chrysobalanaceas.
Uzos. Fructos doces, ácidos e comestiveis. E’ o O iti da praia  

O in o  a e  B o i .  liuphetalm um . Synantheraceas 
O lh o s  d o  B onrtoo. E’ na Bahia o A brus precatorim

O r e iu a -  d o  O n ç a . E’ em Oantagallo uma Ccesalpinia de 
construcçao. (Dr. Peckolt.) '

O r e in a  d e  p á o  V o r m e lh a .  Veja-se Urupepiranga. 
t O r e l la n a . .  Veja-se U ruaí.

Oroé. Phaseohis. Leguminosas.
Uzos. A raiz tuberosa é alimenticia para os animaes irra- 

cionaes.
Ortolã Brava. Veja-sc Paracarg.

B a c a r a t o p ú .  Veja-se Jasm im  do Mato.

B a c a r a t n c u .  Veja-se Jasm im  d^M ato.

B a c a r i .  Polygala. Polygalaceas. (Ceará.)
Uzos. Os da Polygala. A raiz contém sapomMa.Applica-se como 

detersiva.

G
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T »aca i’ iv á . Sccuridaca. Papilionaceas. (Norte.) 
I> a cu .a -ra n a . Canna panduryform is. L a c . Cannaceas. (Pará.)

Uzos. Emprega-se em forma de clysteres .nas hemorrhoide-. 
Pai-íTioii^a IMaclia» Chovisiü Pcckoltiünci.

» i r o m e a .  » speciosa.

» liT iii)irucii. Bombax carolinum .

)) cio S e d a . A sclepias a rv en sis.

)) d e  O f f ic ia l  d a  s a la . Asclepias curassiva.

), O a m e i r a .  Cyncmchum TOtaiuin.

,> -L ou ra , (cipó de pennas.) Slipecom e peltigera.

« d e  O ip ó . Phylla nthus alhens.

T rip la ris p ü ja M . Mart. Polygonaceas. (Minas ejp a ja liu .
Bahia.)

Uzos. Fornece um oleo resinoso. 
jp»ajixrá. E’ 0 oiti-corôa no Rio Negro.
I »a i ic i i .r o a . Genero das Rubiaceas.

Entre as mais importantes especies brazileiras contão-se ; P a -  

licurea sonans. P. strepens. P .  tetraphylla. P .  áiuretica. P . aurata. P .  

officinalis e P . speciosa.
j> a im a to ï* ia . Nome de uma R ohinia  e de um cactus. 

P a n a m á . Chenopodmm am hrosioides. Chenopodiaceas. (Pará.)
E’ a Ilerva  de Santa M aria.

P a n a x ia m a . O xalis tri-bracteata. Oxaliaceas.
Uzus. Adstringente acidulo. Também dá-se a esta planta o

nome de Borboleta do m ato.
P arx l. Arthante geniculata. Miq. Pipei’aceas.

Uzos. Emprega-se contra os elíeitos do curare ; excitante e 
desobstruente.

P ã o  d e  l ó  d e  M ic o . Fructo do jeta hy .

P á o  A ^ iu a re llo . Simarubaccas. (Pará.)
Uzos. A casca é grossa, amarga e tônica, 

p á o  d ’A .iijo . E’ a Sapucainha.
p á o  d e  A z e i t e .  Ile x  acrodonta. Reiss. P rin o s  serrata, Vill. 

Aquifoliaceas.
Uzos. A casca é tônica e adstringente.

P á o  B r a n c o .  Cordia oncoealix. Ÿ .  All. Bovraginaceas.
(Ceará.)

p á o  d o  cacto.im l>o, E’ a Sa p u ca in ha .



l»ao do u r e u .  Idea glabra Amyridaceas.
Uzos. Fornece uma resina aromatica.

F»ao O a ix o t a .  Veja-se Parahiba.

F»ao do Oolner. M aijtenus rig id a , Celastrinaccas. (Bahia.) 
I*ao Fodoronto. E’ a Gustavia.

I»ao H oiuLom . S tra u ssea ?

T *a .o  Jadoix. P iso n ia  noxia2 Nyctaginaceas.
Uzos. Emprega-se como vesicante. 

jPao do Ijacro. V ism ia  guianensis.

» » V ism ia  lacifera.

» » » m icrantha.

I »a o  I jo p r a .  Veja-se Pdo Judeu.

JPao do Moc6. M achcerium . Leguniinosas. (Norte.)
Uzos. A fumaça dos ramos queimados produz a cegueira.

l>ao do Mocó, Ti'puana a u riculata . Fr. All. Leguminosas. 
(Ceará.)

Uzos. Eaiz mui feculenta.
I»ao MoHo. Veja-se Páo Judeu.

JPao d© Moquoira. E upatorium  corijm biferum . Compostas.
Uzos. Comestivel e empregada contra a diabetes.

I>ao de I*ornaxtil)Txco. Veja-se Pdo B r a z il.  

r»ao do I»llão. Callistenes m inor. Mart. Vochysiaceas 
JPao JPodre. Veja-se Marapuama.

JPao r*odre. Veja-se Bordão de Velho. (Ceará.)
JPao d© l»orco. B orreria  reticula ta  Rubiaceas,

Uzos. Emetica.
l»ao de JFtainixa. Centrolobium paraense. Leguminosas. 
f»ao Santo. Dão este nome também a Zollernia.

I»ao de Serroto. Veja-se Páo de Moco.

JPao d e  s .  José. K ielm eyera coriaeea. Sterculiaceas.
Uzos. Emprega-se em banhos como emoliiente.

JPao Tromijota. Veja-se Ambaiba. 

l»ao d© Vacoa. Veja-se Massaranduba.

JPapaconiia. E’ o Itoubú no Ceará, 
jpapatorra, Calyptroma ãichotoma. IMelastomaceas.
Uzos. Os fruetos são comestíveis ; a planta emollient«. 
J P a p a te r r » , E’ em alguns lugares a Mata-canna.



I»apo d.c Oalio. A ristolochia orhiculata. Avistolocliiaceas.
Uzos. Excitante aromatico. 

r»apo d.c i»cx'ù. E’ no Ceará a Ilerva tostão.

P a x 'a ca x 'i. Clinopodium  repens. V dton don  ra d ica n s. (Dr. Sis- 
neiros.) LaLiadaceas.

E’ a Ortelâ do mato.

l»aracari. Tetraulatium  vcronicœ form e. Scrophulariaceas. 
(Ceará.)

Uzos. A raiz amarga é aromatica e peitoral. 
r*aï*acatuca, Veja-se Jasm im  do viato. (Diccionario.) 
I»ara-para-ilt>a. T rip la ris . polygonaceas.

Uzos. liigeiramento adstringente ; raiz nauseante e purgativa. 
r»arapcriu.it)a. Acacia apiculata. Leguminosas.

TTzos. Adstringente, amarga e de cheiro desagradavel. 
r»aricà. Mimosa acadoides. Bett. I.eguminosas.

Uzos. As folhas contundidas são substituitivas do tabaco. 
A resina e a casca empregao-se nas affecçoes pulmonares. 

Pariotaria 'Vormellxa. G csnouinia rubicunda. Urticaceas. 
Uzos. Diurética,

Párova Preta. Veja-se Baraúna.

Parurú. G alphim ia lanceolata. Maípighiaceas.
Uzos. Os fructos, a casca e as folhas são adstringentes e 

adocicadas e uteis na dysentheiãa. ,
Pataguá. y illa r s ia  macronata. Nympheaceas,

Uzos. Os do Aguapé.

Patavua. Veja-se VaXahc.

Pataq,-u.eix'a. Scrophulariaceas.
Uzos. Emprega-se como excitante e ai’omatica.

PatixatiPa. G uarea. Meliaceas.
Uzos. Emprega-se como emeto-catharlica.

Pecacixem. Cissam pelos glaberrim n, S. H. Menispermaceas. 
E’ a Caapeba.

Pecixi-y. C haplalia  Compostas.
Uzos. Os fructos fornecem oleo c as sementes sebo.

Pega Pintos. (Ceará.)
Uzos. Anli-blenorragico.

Poipooava. Scoparia dulcis. Malvaceas. E’ a vassourinha. 
Pciiacio. Acacia. Leguminosas. (Rio de Janeiro.)

\
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i » o m a t im . Sclerolobnim ríibiginosum . Mart. Leguminosas. 
-F»onail>a. Especie de Hippomane.

r » c n t e  d-c M a c a c o , VUhecoclem um . Mart. Bignoniaceas.
Uzos. Empregado como depurativo. 

r » e n t io ir a .  Curatella america7ia. Dillineaceas.
Uzos Os da Curatella. . ■ '

r » o p in o  d o  M a to . Sicyos. Cucurbitaceas.
U zos. Na opinião do Sr. Dr. Peckolt a raiz é diurética e os 

fructos preparados com Aúnagre, comestíveis.
I*ep ir»o  d o  M a to , Arnhelania acida. Apocynaceas. (Pará.) 

Uzos. Emprega-se o sueco leitoso em forma de emplastros nas 
dores do estomago e articulares.

3 ?o p iiio  d e  S . G r e g o r io .  E’ uma M omordica. 

r » o p in o  d a  T e r x 'a . Veja-se Pepino do .Vato. 
r»oqixiixy . Veja-se Vinhalico. 

r » c q a o i iy .  Carijocar.

I » e r a  d e  A d v o g a d o . E’ O fructo do Abacateiro,

F *ercogv io ix 'a . Veja-se Gingeira.^

r » c r é ,  A vicennia nitida. Jacq. Myoporinaceas.
E’ a Sercib a -th ig a .— Mangue Branco, 

i* o i 'e i r o .  Aspidosperm a p g r ifo liim . Mart. Apocynaceas.
Uzos. A casca é empregada como tónica e anti-febril, e insecti- 

cida. E’ mui util para combater a aíTecção pedicular dos anim?es e 
destruir os acarideos (sarcoptes e ixodes.) 

i»e x 'iiiá . Dá-se este nome também a Atalea compta. 

r »e r ip a r o l> a . P ip er umbellatum. Veil. Arthante eucaliptifo lia . 
Piperaceas.

Uzos. Alem dos iudic;dos no Diccionario a raiz emprega-se nos 
casos de leucorrhéa e menorrlióa,

I > e r lq n it i ,  E’ nas Alagoas 0 .rlbrus precoíoríus. 
r»ero i> in ixo  d o  C a m p o . Acosmium. Schott. Leptolobhm  ele- 

gans. Vogei. Leguminosas. (S. Paulo.)
Uzos. A casca é amarga e util nas epilepsias, A tintura ó 

anti-syphilitica.
P e r p e t u a ,  E’ a raiz do Padre Salerm a.

P e r u e i .  Berrunna lanceolata Rubiaceas.
Uzos. Os fmetos são comestíveis.

P o t u m a r a x ia . Veja-sc P itim a ra n a .
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r*liilod.ôr»dLroii. Genero das Aroidaceas.
As mais importantes ospecies brazileiras são Philodendron im hé. 

P . hederaceim , P . arborescens.

F»ijer-ica. Veja-se P im en ta  do Sertão.

F»ilea Muscosa. Urticaceas (Pahia.)
Uzos. Emprega-se 0 succo contra a dysuria.

X ^ ltu in a ra n a . Lusianthus serratus. Gentianaceas.
Uzos. Emprega-se como excitante e em cataplasma nos tu­

mores indolentes.
I^imenta d.o l»ai*á. Dá-se este nome também ao A grião.

r>imenta l»acoin. Veja-se Pim enta ordinária.

r»inaer»ta do Macaco. Cleome serrata. Capparidaceas.
Uzos. De sabor estimulante e util no escorbuto.

l?imentu W o g ra . Veja-se P im en ta  da h u iia .

Pixxdaniba Prota. Gualteria n igra. Anonaceas.
Uzos. Emprega-se como excitante aromatica.

Segundo Mãrtius o peso da madeira fornecida pela pindaiba preta  

é de— 0,8;39 e isto depois de vinte annos de conservação em 
lugar secco.

P in u a .  E’ na Bahia a Atta do Ceará e a Fructa de Conde do 
Rio de Janeiro.

Pinó. Nome com que designão uma especie do urtiga; al­
gumas vezes 0 Piicinus e outras o C nidosculus.

Piporlooa. C yperus piperioca. Gyperaceas. (.Amazonas.)
Uzos. Emprega-se como perfume. A batatinha ralada e in­

fundida em vinagre serve pua fomentações aromaticas.
Plpi. P etiv er ia  tetandra. Phytolacaceas.

Uzos. Os banhos e a tinctura alcoolica do p ip i são excellentes 
nos casos de paralysias e rheumatismos. Serve também para tin- 
guijar 0 peixe. O Sr. Dr. Capanema julga com o Dr. Sisneiros 
esta planta capaz de produzir o idiotisme, quando ingerida em 
doze elevada.

Plravt*. Pterygota b r a sü ie n sis ,, Fr. All. Sterculiaceas.
Uzos. E’ rica de potassa.

p itan fçatix it)a . Phyllocalyx edu lis. Myrtaceas, (Rio de Ja­
neiro.)

Uzos. Os fractos são comestiveis,
Pifcaya. Cucurbitaceas.
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l»itomlt>eira. Sapindtis ed u lis. Sapindaceas.
Os fructos são comestiveis ; as sementes envenenão os perus 

e d’ahi o epitheto de MeleuQrinex que dá Arruda a esta planta. 
As raizes são venenosas. A casca é ichtyotoxica. Não se deve con­
fundir este sa fin d u s com o S. d ivaricatus, cujos fructos são também 
ichtyotoxicos.

l»itomTt)a de X êito. Ih im d ia . Sapotaceas.
I>lx;irica. M nianga. C lidem ia frutescens. Melastomaceas.

Uzos. A planta é ligeiramente adstringente. Os fructos são 
comestiveis e ennegrecem os lábios.

F»oaya de Minas. M anetiia cordifolia. Cinchonaceas.
Uzos. A casca da raiz é excellente contra as hydropesias e 

dysentherias. Dá-se na doze de 2 a 3 grãos.
F»oejo do Oaxnpo. K eitea ãenudata. Labiadaceas.

Uzos. Emprega-se como aromatica.
1 *0 0 j o  da P r a ia .  Centrospermum xanthioydes. Compostas.
Pojamai'ioTOa. No Pará dá-se este nome a llerv a  de hich» 

do Maranhão.
P o r o v a ç ú .  Veja-se Perohinha do Campo.

Pox-ova-mirim. Veja-se Perohinha do Campo,

Portaiaca Plai»xiixeixse. Talinum  patens. Veil. Portu- 
laceas.

Uzos. Os da Beldroega. As sementes infundidas em vinho são 
emmenagogas.

Poterio. N eurocarpus longifolium . Mart, Papilionaceas.
Uzos. Toxica.

Pracarl. Veja-se V isgueiro.

Pragoá. B an isteria  em eüca. Malpighiaceas.
Uzos. A raiz é cathartica.

Preiia-caa. V ern on ia  subrepanda. Pers. Compostas.
Uzos. Julga-se a semente anti-helmintica,

Px’ocasci. Veja-se V isgueiro.

Pacaixy. P h y lla n tu s. Euphorbiaceas.
Uzos. Os do Tim bó.

P a n .ví. U rera p u n d . Urticaceas.
Panvx'-nxirlnx. Urera aurantiaca. Urticaceas.
Pvxrga de A-maro ILieite. Veja-se Jalapa do B r a sil,

' Pvxrga de O e n t io .  No Rio de Janeiro é o Andaaçd.
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F»urga .Toão Paes. E’ uma Vandelliu no Novte.
Purga do Xjoito. Exccccaria agollocka. Euphorbiaceas. (Ceará.] 

Uzos. Emprega-se como cathavtica.
Purga do Qiiatro patacas. Allam anda violacca, Apocyna- 

"*ceas.
Uzos. Emprega-se como emelo-cathartica.

— Purgixoira. Veja-se P in h ã o.

Pururiga. VejiB-.;e. Alwhoreira C arn eira.

. it.

I' * tV 
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Quaparaiva, L ecythis. Lecythidaceas,
Quaró. Galphinvia b ra silicn sis. Malpighiaceas.

Uzos. Emprega-se como adstringente.
Quobra Pacas. Croton fragrantissim um . Euphorbiaceas. 

Uzos. Emprega-se como aromatica, anli-sypliilitica e anli- 
rheumatica.

Queralba. liig n on ia . Bignoniaceas.
Quicuabas. B um elia  s a r ta n m . Fr. All. Sapotaceas (Ceari.) 
Quijaba.' E’ uma especic de Pdo de colher.

Quijatoa, Leguminosa. (S. Paulo e Minas.)
Uzos. Emprega-se como adstringente.

Q u ir u q u in a . Ticorea ja sm in iflo ra . Rutaceas.
Uzos. Emprega-,'6 contra as bobas e nas febres.

Quina Branca, Strichn os-fseu do-qu in a . Loganiaceas. 
Quiiiaya, Qxcilaya b ra silien sis. Rosaceas.

Uzos. Emprega-se como sabão; 60 grammas de casca pulvi- 
risada são sufficientes para limpar urn vestido, tirando tcda a 
sorte de manchas em roupas de la. 0 pó é esternutatorio.

Quimboa. Veja-se Betonica.

Campo. llo r tia  b ra silia n à , Rutaceas.
Uzos. Tonica e Icvemente adstringente.

Quina Cruzoix'a. Strichnos tr in c r v is . Loganiaceas (Riode 
Janeiro.)

Uzos. Narcótica acre.
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Qxilno. d o  r*arA , Casearia adstringens. Sapindàcoas. ' 
Uzos, Tonica e alguma cousa adstringente.

Q u i n a  d o  P o r t o  A le g r e .  E’ a Exostema formosum. 

Coutarea. Rubiaceas.
Uzos. Emprega-se mais como adstringente do que como tonica. 

Q u i n a  d o  R io  N’o g ro . Cinchona form ula

» lamber dana.

® ” » »> » bergeniana. ^

"  ” >> ” » » macrocmenia.
Quiya-acu’. Capsicum cordiforme. Solanaceas.

Uzos. Excitante, piperacea e aromatica.
Q u i y a - u c a .  Capsicum, annuum . Solanaceas.

R
Raljo de Arara. N orantea. I.ac. Capparidaceas. (Pará.) 
Rano de Bugio. A lsophylla armata. Filiaceas (1).

Uzos. Emprega-se como mucilaginosa e ligeiramente adstrin­
gente.

Ratoo de Rapoza. Veja-se Tapira-pecú.

Ral>o d'e Rojão.ragieíes graveolens. Synantheraceas.(S.Paulo.)
Uzos. Emprega-se como aromatica, diuretica nnthelmintica. 

Ra'bugein. P laíim iscium . Papilionaceas. •
Raiz Amargosa. CaUopisma am plexifolia . Mart. Gontiana- 

ceas.
Uzos. Os da Centaurea.

Raiz do Barangeira. Veja-se Jalapão.

Raiz do Soi. A ristolochia paraensis. Aristolochiaceas.
Uzos. A planta é aromatica, campliorada, e util na amenorrliéa. 

A infusão das folhas contundidas combate a ophtalmia chronica. 
Raina de Prata. C ratilia . Leguminosas.
Rama do Vaqueiro. E ’ a Itauna do Ceará.
Rato do Bugio. E’ 0 P do Cardoso no Ceará.
Retirante. E’ o Picáo da P r a ia  no Ceai«.

(1) Sahio no Diccionario por en g a n o , aromatica e Mgrlaceas.
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1

niTi>eiria. Genero das Sautalaceas.
Entre as mais importantes especies brazileiras temos: E. cô  

lophilla . R. cupulata. R. ellipHca. R. calva. 

rto iïx p o  gitoão. B um elia sartorium . Sapotaceas.
Uzos. A casca é amarga e febrifuga. O fructo é carnoso. 

P io s te ir in t ia . Yeja-se A p uti-a  coravha.

K xiti. Veja-se B a rreira  brava.

S a lo in a  d e  M lija s . Erythroxylon. Erytliroxylaceas.
Uzos. Emprega-se como purgativa.

SalDooira. Cestrum . Solanaceas.
Saijonete de Oipó. G ouania. Rhamnaceas.

Uzos. Estomachica.'
Saçixaya. Veja-se Ilerva grossa. '

Sageta. Veja-se M aurilia  v in ife ra .

Sal do Brazil. Veja-se Fedegoso.

Salsa. E’ no Ceará o A ssa p eixe.

Salsa do Brazil. S m ila x  papyracca. Smilaceas.
Salsa d o  Ceará. Ipom ea capripede. Convolvulaceás.

Uzos Serve de forragem.
Saiiiairil>aia. M ertencia dichotowa. Borraginaccas. 
S a m a u v a . Eriodendron sam auva. Mart. Sterculiaceas. (Ama­

zonas.)
Uzos. Fornece uma gomma succedanea da gomma arabia. A 

seda que envolve as sementes são excellentes para colxòes, tra­
vesseiros, etc.

Sam.i>aii3iniia. BaviU a eliptica. Dilleniaceas.
Uzos. Emptega-se como detergente.

Saxiainixnda. Veja-se H erva tostão.

San.andú. Veja-se M ulungu. (Nova Friburgo.) 
Sanandu-va. E’ 0 M ulungú  em S. Paulo.
Sanandui. E ryth rin a  falcata. Benth. Leguminosas.

Uzos. Os mesmos da E. crista g a lli.

"Se^nta B ixzia . E’ em Maricá o M ata-olho.



íSantoelra. Veja-se Centauca flum inense.

Sapé. Esta graminea alem das propriedades apresentadas no 
Diccionario é sudorifica e diuretica.

Sapacaia. Designa-se também com este nome uma legumi- 
nosa— Phaseolus caracaUa.

Sapucainixa. Capolroche hra silien sis. Eudl.
Uzos. Os da Sapucaia.

Sapixtá. Tontélea. Hippocrateaceas> (S. Paulo.)
Uzos, Empregão-se os fruetos como mucilaginosos e adoçantes. 

Sel>iu-uva. Veja-se Sucu-uba.

Selfaminoa. Pacobeira.~

Senne do Campo. Veja-se Caróbinha. (Minas.) 
Sericutoa. Veja-se Páo de M aqueira. 

Sei*ralninixa.Sonc/uíso_íeraccMS.Cliicoraceas.(Pará. Maranhão.) 
Uzos. Bom désobstruer]te nas hepatitis chronicas e iufartes 

glandulares.
Sete cascos. Veja-se Máo visinho.

Sote sangrias. Cuphea ingrata . Lythrariaceas.
• Uzos. O cosimento é util nas febres intermittentes.

Sida. Genero das Malvaceas.
Entre as mais importantes especies temos ; a Sida carpinifolia. 

S . rhom bifolia e S . muUiflora.

- Silva d-Agna. Veja-se Sen sitiva.

Sil^a Maritima. Veja-se S ilv a  da praia.

Siiniri. Hymencea courbaril.

Sipoatas. Anthodom. Hippocrateaceas,
Solidonia. E’ no Amazonas U 'IIerva tostão.

Soroco. 5orocéa. Urticaceas.
Styrax. Genero das Styracaceas comprehendendo entre as 

especies brazileiras a reticulata, ferruginea  e aurea, fornecedoras de 
uma 1’esina semelhante ao verdadeiro incenso.

Saljigongnva. E’ o Vinhatico Testa de B oi.

S n ç n a y a .  Veja-se Herva grossa.

S a çx x -n v a . No Pará é a Ucuuba.

S x x cu v a . No Pará é a Ucuuba,

^,xi,ó. Veja-se Jíerro m oira.

S u m a r é .  Cyrtopodium bra silien sis. Radd, Orchid*aceas,



Uzos. Excellente peitoral. Suas folhas soccadas são supura- 
tivas.

S u m a -u m a . Chorisia ventricosa. Mart. Sterculiaceas. 
Sururu-cujà. Vassiflora albida. Kern. Passifloraceas.

Uzos. Emproga-se nas febres intermittentes. 
fSuzcna. Veja-sc Cordffwomo dom ato.

ï

Tabaco Bravo. Veja-se Pitum arana.

Tabaco do Biabo.- Veja-se Isca do mato.

T a b a c o  d o-Ju d ovx. Veja-se/sca do wflfo.
Taboca-ccm. Veja-se Canna de assucar,

Tajassu-abi. Jlyospathe elegans. Palmeiras.
Taixiacoaré. Oleo fornecido por uma L a u rin ea  e empregado 

com proveito nas empigens, pruri tos, e em fricções no rheumatisrao. 
Tanaboril. Enterolobium  tim bouva. Leguminosas. (Ceará.)

Uzos. A casca serve para tinguijar.
Taniujá. S erja n ia  tam ujd. Veil. Sapindaceas.

Uzos. Adstringente, applicada topicamente.
Tangaraca. Piubia noxia. Mart; Rubiaceas.

' Uzos. Emprega-se como purgativo violento em'dozes minimas ; 
em dozes elevadas torna-se um poderoso toxico.

Tangaraca. Dá-se este nome também á lle r v a  tostáo. 

Tangaraca. Eclypta pa lu stris. Veil. Compostas.
Uzos. Planta mucilaginosa e adstringente.

Tapaciriba. P iso n ia  a lca lin a . F. AU. Nyctaginaceas. (Rio 
/ do Janeiro.)

Uzos. A raiz é emeto-cathartica.
Taperiba. Spondias m angifera. Anacardiaceas.

Uzos. Os fruetos são venenosos.
Tapoçoca. Veja-se Tentos.

Tapyra-coynana. Cassia sclerocarpa. Vog. Leguminosas. 
Uzos. Topicamente são as folhas mondificativas ; a raiz é 

desobstruente.
'r a .v e L v v L cú ..C a ssía o cc id m ta U s. Leguminosas. (Bahia o Goyaz.) . 
E’ a Pajom arioba.
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'X’a i 'o m a n . C ytharexyhn  cinereuvu  L. Verbenaceas. 
T a r u m á .  Gerascanthus. Cordiaceas. (Kio de Janeiro c S. 

Paulo.)
Tarumá. Y itex  tarum ú. Verbenaceas.

Uzos. Os fructos são mucilaginosos e peitoraes, c a casca da 
arvore é empregada nas afTecçÕes syphiliticas.

Tassuana. Veja-se A n il acti.

T ataju .it)a . M a d ura . (Pará.)
Tatayoutoa. Caryocar glabrum . Ehisobolaceas.

Fornece oleo como o P iq u i.

Tatuatú. Veja-se Mata cannas.

^Tayuya d e  Goyass. D rupania ra cen m a . Cucurbitaccas.
Uzos. Cathartica.

j  Tayupa do íS. l»aulo. D rupania racemosa. Cucurbitaceas. 
Uzos. Os dos Tayuyás.

• Tejuitoa. Adenoropium  opiferum . Mart. Euphorbiaceas.
E’ 0 Jalapão.

Temi>altar-ii>a. Xanthoxylon lanysdorfii. Mart. Xanthoxy- 
laceis.

Uzos. A raiz amarga aromatica é ligeiramente acre, empre­
ga contra a odontalgia.

Tcndy-il>a. E’ um Spilanthes.

Tentos. Dá-se este nome também ao M ulungu.

Tepi. E’ no Maranhão o M ucura-casa do Pará.
Totim. V itex  arbustina. Verbenaceas.

Uzos. Emprega-se em banhos nos edemas. Martius acre­
dita que esta planta é a G uira.

Ticoria Jasminiflora, Rutaceas.
Uzos. Contra as bobas.

TiKira. L iri»  am arello do eampo.

Timljauiba. Veja-se Tam boril. •
Timlt)iuoatu. Veja-se Mangaba.

Tiniiuó de l3otíoario. Lonchocarpus. Peckoltii. I.egumi- 
uosas.

Uzos. A raiz servo para matar os pioTlios dos animaes, A casca 
é empregada, moída e em cataplasma contra as splenites, hepatites 
e affecçocs do utero.
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Ximijó d,o p»oix;e. S erja n ia  cuspidata. S. H. Sapiiidaceas. 
Uzos. Serve para tinguijav.

Xiintoó de Raiz. Camptofiema flum inensis.

Uzos. Ichtyotoxica.
XimTOo-titica. C issus cordata.

Uzos. As folhas são acres e applicadas topic.imente a pressão a 
suppuração dos tumores. Mata o gado e entorpece o peixe. 

Xingui. Phaeocarpus.M a rt. M ahonia. S.H. Bevberiaceas,(Minas.)

Xingtai. Jacquinea. Theophrastaceas. (Bahia.)
Uzos. As folhas servem para tinguijai’, os fructos são venenosos. 

Parece ser o Phaeocarpus de Martins.
Xingui. do Cayoiia. Veja-se A n il bravo.

Xingiii das Riranixas. E’ 0 Cipó de macaco no Ceará. 
Xlngui da Rraia. E’ O üarbasco no Ceará.

Xipu. Tipuana speeiosa. liOguminosas. (Ceará.)
Uzos. A raiz ó venenosa; lavando-se porem a fecula que ella 

contem podo prestar-so a alimentação.
Xiririca. S cleria  hrasilicnsis, Graminaceas.
Uzos. Emmenagoga e estomachica.

Xointoa. E’ em Cantagallo a de purpa.

Xox-tulixo. Veja-se Urupé.

Xratoiico. E’ 0 Sapucaieiro.

Xranaijota. Siderodendron inflorum . Vahl. Eubiaceas.
Uzos. Adstringente e tônica. A madeira é de corne duro e com­

pacto.

Xrapia. (Ceará.) C rakeva ? '

Uzos. A cascada raiz é acre e rubefaciente. O cozimento é 
aperitivo.

Xrovo do Jioi. E’ a Com m elinia vulgaris.

Xripa d© OaHinixa. Phaseolvís caracalla. liOguminosas. (Rfo 
de Janeiro.)

Xnai-ussu. Veja-se Tuaupoca.

X u a p o c a .  P lu m ieria  bicolor. Apocynaceas.
Uzos. Toxica.

■/
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Tuialussú. Veja-se Vtuapoca.

I Xulnantulja. Veja-se Arroj-e d eco ra i. 

Tixrari. Couratari. Lecythidaceas. E’ 0 Tauary  

Xuriixva, L ica n ia . Cham. Chrysobalanaceas. 
ÜZ0S. Os da Carapeirana.

U
U a c á . C hry sop hy llum ra m iflon m . M . Sapotaceas.

^  U a n a c ü ’ . Veja-se U rucu'.

Uariuva. Veja-se Talagiba.

Uba. G ynérium  Saccharoides. Saccharus sagiitarius. Graminaceas.
Uzos. Emprega-se como excitante e diuretico.

I J J y s i- o a y a .  Costus spicatus. R o se. O. arobleus Veil. Zingibe- 
raceas.

Uzos. O sueco é acidulo e refrigerante e empregado nas ne­
phrites, gonorrheas, etc..

Utoatan. Veja-se Co7isa/o ylires.
Ubatan. A sir onium  fr a x in i folium . Terebenthinaceas,

Uzos A casca é applicada como meio adstringente.
U ioa -iiçú . Veja-se F«o Pereír«.
U to i-in ir i. Geonoma acaulis. Palmeiras. (Pará.)
XJlxe. M yristica platysperm a. Myristicaceas.

Uzos. Os da M yristica officinalis.

Um.Tt>u.i*apuama. Veja-se M anacá.

XJnacú. Veja-se Urucú.

XJnixa dc Gato. PhitecoU ohium , Benth. Leguminosas.
Uzos. A gomma produzida por este vegetal é muito empre­

gada entre os indigenes.
Upas. A n tia ris  toxicaria. Artocarpaceas.

Uzos. Poderoso toxico.
Urape-gxxaçvi*! Veja-se Jfíó.
Urapoca. M y rsin ia . Myrsiniaceas.

Uzos. Goza de propriedades acres.
Urari. P a u llin ia  cururti. Sapindaceas.

Uzos. Toxica energica.



U r a r i .  Veja-se Curare.

XJrarl-xxva. Strychnos toxifera. Schomb. T<ogauiar.eas.
Uzos. Poderoso veneno.

X jra ixna . E’ o Miseolobium violaceum  de Vogel.
XJricana. E’ a Geonoma.
XJritimpeva. Enterolobium . Leguminosas. (S. Paulo.) 
TJrtiga Brava. U rlica. Urticaceas. (Paraná.)

Uzos. A infusão da casca na doze de 2 chicaras por dia é 
um bom anti-syphilitico.

Urutoús. Spondias tuberosa. Anacardiaceas (Ceará.)
E’ 0 Joaxeiro.

Urixoaya. Veja-se Canna de macaco. 

tJrTi.nd.eixva. Veja-se A roeira  do Ceará. (S. Paulo.) 
XJrund.ey-pita.Veja-se A roeira do Ceará. 

Urupo-piranga. Boletus sanguineus. Fungaceas.
Uzos. Empregado em gargarejos na angina tonxillar e em xaro­

pe nas aítecçôes catarrhaes.
Urixpetin. Lorphaphytum m ira b ilis . Lophophytaceas. 
Uru-timpeva. E’ a Tim bauva.

Utaainija. Veja-se M arinheiro  de folha larga.

■

i ;■

Voiam© do campo. E chites. Euphoi’biaceas. (S. Paulo.)
Uzos Os mesmos do Croton fu lv u s e C. cam pestris.

Veiamo de ciieiro. Veja-se A lcam phoreira.

Velamo do Mato. Veja-se Braço de P reguiça. 

■ Vitoa-ceérti. Veja-se Canna de assuca r.

Videira. V ilis  v in ife r a . Viniferaceas.
Uzos, As folhas são adstringentes e empregadas nas diarrheas. 

A seiva (lagrimas) é um bom acti-ophtalmico. Os fructos sazonados 
são ácidos e adocicados e fornecem vinho e álcool. As passas são 
peitoraes.

Vu-rapiá. E’ o R ham nus ig u a n eu s. Rhamnaceas.
\ Uzos. Suas drupas são purgatives.



W a p a .  Eperm falcafa. Cesalpiniaceas.

2t i r y - c a a .  E ’ uma lH fe r a u ( i .  

XucuH>a. E’ a P h m ie r i a  b ico lor.

Y l t o .  Veja-se Vtuauha.
"Y m ir a -ita , W aCoesali^ia ferrea. ' ,
Y n a i i 'a - ju a ’. E’ um Zizyphus no Piauhy e um Vitex em S.PauIo, 
Y m l r a  p in i m a .  Veja-se Moira pinirna.
Y m i r a - a t a i a .  Lauraceas. •
Y m i r a - t i n g a .  Aspidosperma. Apocynaceas.
Y n a i r a - a n a .  E ’ a, D a lbergia  m isco lobia .

^ Y u v ia . Veja-se Castanheiro do Maranhão.

Typographia — rua de Gonçalves Dias n. 33



PAG. LINHAS. ERROS. EMENDAS.

o 27 Stachytarpha. Stachytarpheta.

5 14 Asclepiadaceas. Asclepiaceas.

9 11 Trapogon pratense. Tragopogon pratensis.
» 23 Stryplinodendron. Styphnodendron.

10 26 • Myristaceas. • Myristicaceas.

U ■6 » »
24 18 Pluimeri. Plumieri.
38 5 Brumelia.. Bumelia.
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